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ARIAS o seu importe recebe-se em 


PORTO 48 DE MAIO. 


ASSUCAR. 


Demos já noticia da representação que 
os commerciantes de generos coloniaes n'esta 
Praça dirigiram ao snr. director interino da 
alfandega sobre o contrabando do assucar. 
Publicamos hoje essa representação da qual 
obtivemos copia. 

E' de suppôr que a supplica dos com- 
merciantes signatarios esteja já na presença 
do snr. ministro da fazenda, pois segura- 
mente'o snr. director da alfandega a re- 
metteria desde logo para a repartição res- 
pectiva acompanhada du informação d'este 
digno funccionario. fl 

Noda sabemos da informação dada pelo 
snr. director, mas sabemos que é incapaz 
de-faltar 4 verdade e que seguramente di- 
ria ao ministro“que os signaturios a verda- 
de-diziam quando afirmavam a existencia 
em larga escalla do contrabando alludido. 

“ D'essa existencia não: ha que duvidar, 
e nós confiamos que lodas as informações 
a que o sur. ministro queira mandar pro- 
ceder, a hho-de demonstrar evidentemente. 
Se em geral a authoridade publica: fosse em 
todos os ramos da 'administração zelosa dos 
seus deveres, não seria necessaria a repre- 
sentação a que nos referimos para. indicar 
ao governo o copioso trafico clandestino do 
assutar nas provincias. 

“Está acontecendo com o assucr o mes- 
mo que: acontece: como trigo e com a 
aguardente, nos quães se tom contrabandea- 
do pela raia muitas vezes com à protecção 
e connivencia da authoridade publica. So- 
bram infelizmente'os exemplos d'esta verda- 
de, que não póde collor-se quando se: falle 
do contrabando com: o reino visinho. 

Demais os contrabandistas são sempre 
precatsdos, e quando esperam saltada da fis- 
calisação variam o modo de operar. Cons- 
ta-nos já que a introducção do assucar no 
Minho vai mudar de local visto ter-se come- 
gado a fallar n'ella o recearem os contra- 
Dandistas que se percorra na pista que elles 
tem dado muito a conhecer. A extensão da 
raia offerece muitos modos de: variar a in- 
troducção. g 

Como se verá, os signatarios pedem que 
quando se não tenha na ideia a baixa do 
direito por entrada se empregue loda a acli- 
vidade na fiscalisação, para que o contraban- 
do seja attenuado cio commercio licito pos- 
sa-tirar vantagem do seu respeito á lei pelo 
cumprimento rigoroso da mesma lei. | 
Nós confiamos nos esforços sinceros da 
fiscalisação, quando providencias adequadas 
eextraordinarios a façam cahir sobre os con- 
-trabandistos. O que não confiamos é que as 
providencias se possam tornar permanentes 
sem uma despesa enorme, que a final não 
hade matar completamente o contrabando do 


* assucar, como não tem podido acabar com os 


outros ramos de contrabando pela raia. 
Não sabemos o que o governo resol- 
verá, mas elle não dará um remedio radi- 
cal senão propondo a baixa do direito sobre 
o assucar. Esta baixa é de ha muito solli- 
citada-e reclamada por Lodos os argumentos 
econômicos. 2 b om 
Mas seja qual fôr a resolução do gover- 
no, o que é necessario é que ella se não faça 


e a a 
COISAS E LOISAS. 


paRIZ 4 DE MAIO pr 1860. 


Não ha bem que' sempre dure! Ainda 
ha pouco tempo era eu o soberano das mo- 
das francezas  n'este folhetim e ninguem me 
contestava o direito nem a posse dos do- 
minios da gaze, da popeline, do veludo e 


até da chita e do guingau. Pois esse tempo!" 


acabôu! Agora vejo-me reduzido á modesta 
calhegoria de. principe desthronado como 
qualquer duque d'alem dos Alpes. Nunca pen- 
sei que tal me acontecesse | 

O snr. D. Carlos, pae do conde de Mon- 
temolim, não ficou mais. desappontado quan- 
do lhe communicaram que seu - Augusto ir- 
mão, Fernando VII, abolira a Lei Salica do que 
eu fiquei na hora em que soube que o «Com- 
mercio do Porto» hoúvera. por bem abolir 
igualmente: a; Lei, Salica do folhetim e cha- 
mor ao (brono das modas a innocente Izabel, 
que me vae substituir. ; 

Apesar da visivel e justificada repugnan- 
cia que todos experimentam mais ou menos 


“ao abandonar. o exercicio da authoridade, ain- 


da que seja de juiz da cruz da sua fregue- 
zia,, eu tive O sangue frio necessario para 
me resignar com a minha desventura e nin- 
guem, percebeu. o meu despeito. Sabem-o 
agora os leilores d'esto jornal, mas espero 
da, sua reconhecida e proverbial delicadeza 
que conservarão este negocio em, segredo. 
No fim de tudo eu andei n'isto com gran- 
de tacto politico, Em logar de me declarar 
pertendente e de ir augmentar com o meu 
nome. a lista onde já, figuram os muito res- 
peitaveis nomes dos Wasas,. dos duques de 
Modena e de Parma, do gran-duque da Tos- 
cana, e de varias outras pessoas de familias 
decentes e abastadas, decidi-me a reconhe- 
cera aulhoridade e os direitos da minha an- 
togonista. Pois se o conde de Montemolim 
está disposto a reconhecer a Senhora D. Iza- 
bel II, porque razão serei eu mais capricho- 
so e renitente do que um principe, em cu- 
jas veias gira o sangue do heroe de Covadon- 
ga, e mais teimoso do que um descendente 
ale Luiz XIV e de muitos outros Luizes, Car-, 
Jos, Philippes e Fernandos? ; 
Os exemplos dos principes são uma coi- 
sa excellento | Eu nem esperei pela confir- 
mação da noticia relativa ao conde de Mon- 


demorar. Os contrabandistas prevenidos como 
estão de que o commercio licito sollicita con- 
ta elles providencias, em quanto essas pro- 
videncias não chegam augmentam o seu de- 
posito no interior, porque depois cons mais 
facilidade escapam ás providencias que se 
derem: para estorval-us. Se vem a baixa do 
direito, essa baixa o que fará é tirar-lhes o 
lucro que esperavam, mas nunca os levará a 
ponto de não salvarem o dinheiro empregado. 

O snr. ministro da fazendo hade con- 
vencer-se da gravidade do objecto, e esta- 
imos certos que elle lhe merecerá loda a'at- 
tenção. Os sollicitantes devem ter a mais bem 
fundada esperança de serem allendidos- na 
sua representação. 


Ji.mo e Exc.Mº Snr, Director Interino da 
Alfandega do Porto. ; 

Os abaixo assiguados negociantes de ge- 
neros colonises e principaes vendedores de 
assucur nesta cidade e provincias do norte, 
recorrem a v. exe.” nas criticas circumslan- 
cias em que se acha o seu mais importante 
commercio, pedindo providencias que v. exc.” 
de certo apreciará devidamente dignando-se 
ouvir benevolamente as cireumstancias. Não 
ignora por certo v. exc.º a somma impor- 
tanto que semonalmente pagam os-abaixo 
assignados n'esta casa fiscal por direitos de 
assucar que despacham. Infelizmente faltou- 
lhas a venda, que contavam provavel nas pro- 
vincias, desde que pela escacez de safra no 
Brazil os preços d'essa procedencia subiram, 
pois o contrabando de assucar de Havano 
passando incolume em toda a extensão da 
raia portugueza, encarregou-se de abastecer 
superabundantemente o consumo das provin- 
cias, e os supplicantes vêem-se reduzidos a 
venderem sómente para o consumo d'esta ci- 
dade e nem assim podem contar com o ex- 
elusjvo “d'esta, porque o forte direito de en- 
trada no assucar pela barra deixa ainda mar- 
gem para vencer algumas das difficuldades 
que oflerece a fiscalisação das barreiras, por 
muito efficaz que esta procure ser. Os sup- 
plicantes poderiam juntar com os documen- 
tos comprovativos algumas dezenas de cartas 
dos seus correspondentes, excellentes fregue- 
zes do seu commercio em Braga, Guimarães, 
Barcellos e Arcos de: Vol de Vez e outros 
pontos importantes da provincia do Minho, 
em que se lhes significa que não: mandem 


assucar, porque o tem alli por preços consi-| ' 


deravelmente mais baixos e contam não mui- 
to longe das barreiras d'esta cidade os pre- 
cos seguintes: 8 
3800 por O 1.º superfino igual ao branco a- 

a o reiado que despa- 
chado com o direito 
de 1920 porarroba, 
custaria importado 
pela barra 58320. 
correspondenteá 1.º 
sorte do Brazil que 
despachado com o 
direito de 18150 por 
arroba vindo pela 
barra custa nesta ci- 
dade 48350. 
conrespondente'á 2.º 
qualidade de Per- 
nambuco que eusta 
somo acima 48050 
a 


38700 » » fino 


38600 »  » entrefino 


[SER ano as 


temolim. Bastou-me a parte Lelegraphica. Re: 
conheci pois u soberania elegante da futura 
Izabel d'este folhetim, entreguei-lhe o, sce- 
ptro das modas francezas e ella para me dar 
uma prova exuberante do. seu real agrado, 
nomeou-me seu 1.º ministro. Vejam que 
posta eu apanhei com a minha modesta ab- 
dicação |.. Ora eu lhes explico. o caso mais 
claramente. Poda : Í 
Ha dias recebi um bilhete de uma se- 
nhora franceza pedindo-me para lhe ir fallar. 
Fui, Recebeu-me muito bem e disse-me que 
seu irmão, que por circumstancias de  com- 
mercio tinha, relações intimas com a cidade 
do Porto, lhe pedira para: escrever de vez 
em quando algumas cartas para a redacção 
do «Commercio do Porto» ácerca de. modas; 
que essa occupação lhe era agradavel, mas 
que não sabendo portuguez me pedia. para 
traduzir 0 que ella escrevesse ntal respeito, 
bem como desejava que eu não, leévasse a 
mal que ella se incumbisse d'essa tarefa, 

Aqui poupo eu ao leitor amigo e ao 
que o não fôr a massada de ler as phrases 
lisongeiras e corlezes com que puz aos pés 
desta senhora a minha penoa: não só em si- 
gnal de renuncia volunteria do meu cargo 
de folhetinista de modas, mus tambem como. 
prova da obediencia espontanea com que ac- 
ceilei logo o posto de ministro e sevretario 
de estado da nova soberana ea suave obri- 
gação de traduzir quanto a minha amavel 
successura se dignar escrever. 

Alegrem-se pois às donas e donzellas 
das margens do Douro. D'ora em diante não 
será um homem quem lhes hade contar o 
que mais se usa e se lraz ou se ha- 
de vir a trazer em Pariz. Uma senhora to- 
mou esse negocio sobre os seus hombros 
delicados e ao menos ninguem ousará dis- 
putar a competencia de tal juiz. 

Para mim, com verdade o assevero, foi 
um despacho ver-me livre desta Ilha Barata- 
ria das modas. Nunca me senti tão seme- 
lhante no digno e pansudo escudeiro de D. 
Quixote como -quando escrevia meia duzia 
de linhas a respeito de modos. Queria fal- 
lar d'um vestido, mas não sabia o nome de 
um enfeite; Tinha de desistir da descripção | 


-|Era um prato tirado da meza de Sancho 
Pansa sem que o pobre do homem lhe to-)i 


casse! Um chapeo, uma capa, um chaile , 
um coleirinho, ou um 'gorgele de fazenda 


38400-38500 br.º baixo correspondente á 3.º 
sorte de Pernambu- 
co que custa como 
indicado 38850. 

Os supplicantes ponderam ainda que as 
referidas qualidades importadas directamen- 
te da Havana custariam aqui com os direitos 
respectivamente 58320, 49450, 38959, 38750, 
sem: lucro para o importador. 

Se o governo de S, M., na hesilação que 
naturalmente lhe ha prendido a vontade em 
consideração á importante receita que deriva 
dos direitos do assucar, não se ha delibera- 
do por uma acertada: reducção a combater o 
contrabando importantissimo do assucar, que 
abastece quiçá dnas terças partes da popu- 
lação: de Portugal, e insistir em conservar 
um direito, que “oppõe ellicaz barreira ao 
desenvolvimento de algumas importantes in- 
dustrias no paiz e anniquilia as esperanças 
do vér augmentar em verba notavel o ren- 
dimento d'esta. procedencia ,. procure-se ao 
menos. na. fiscalisação' mais restricta algum 
estoryo: ao - desenfriamento do contrabando. 
Basta ponderar que no supprimento da só 
provincia do Minho achavam os supplicantes 
margem para: collocar annualmente 300 mil 
arrobas de assucar , e que pondo de parte 
o quanto a perda deste trafico, aflecta os 
seus interesses, a fazenda publica perde não 
menos de 345 contos de reis, em que im- 
portariam os: direitos d'aquella quantidade 
annualmente — receita que habilitaria a co- 
briresta rica provincia de caminhos de ferro, 
tão necessarios ao desenvolvimento da sua 
prosperidade. k 

Convem tambem não esquecer quanto 
este contrabando prejudica a navegação por- 
tugueza, que , alem dos vexames a que a 
sujeita, sobretudo n'esta Praça, o desfavor 
excepcional das medidas sanitarias que gra- 
dualmente lhe vão cavando a sepultura, vê- 
se agora à braços com uma concorrencia 
privilegiada pela odiosa conservação do alto 
direito sobre -o assucar. - 

Os supplicantes, ex 
snr., esperam. quê a sua 

exposição mêrecerá a v. 

exe? tuda a solicitude que 

costuma empregar no ser- 
viço publico e contam en- 
contrar algum remedio ao 
gravissimo mal que” sofire 
O seu commercio. 
E RM. 
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Porto 3 de maio de 1860. 


PARTE. OFFICIAL. 
SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 111 pe 15 DE MAIO, 
MINISTERIO DO REINO. 

'Dospachos que tiveram lugar por decretos 
do mez de abril. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria approvando o procedimento do 
presidente da Relação do Porto ácerca do 
facto de um escrivão se ter recusado a passar 
certidão de um processo quo por um dos 
delegados do procurador regio lhe havia 
sido requisitada, e mandando admoestar por 
aquella falta o dito escrivão o que se dê 


desconhecida ou de organisação complicada 
reduziam-me a completa núllidade |: Eram ou- 
tros: tantos pratos que este: pabre Sancho via 
tirar da meza ficando-lhe a agua na bôca. 
Havia só uma diferença. Na-llha Barataria 
era o improvisado governador quem morria 
de fome. Nos meus fulhetins, a verdadeira 
penuria era para os leitoras. R 

Aqui pois me despeço dos: que: leram as 
linhas pouco numerosas que escrevi ácerca 
de modas, e absolvo-os do juramento de fi- 
delidade, para que em boa consciencia: pos- 
sam reconhecer a nova Rainha da Elegancia 
Pariziense, como o Senhor Victor Manoel de 
Saboia desligou os seussubditos d'áquem dos 
Alpes, para que sem escrupulo obedecessem 
ao Senhor Luiz Napoleão. Sempre é bom ir 
indo com estas formulas do direito divino. 

Agora esperem pelo manifesto e mais 
actos officises da minha muito entendida e 
elegante successora, e permittam-me que 
trato de outros coisas. À dota 

Realmente não sei de que hei-de tra- 
tar] Sexeu dissesse alguma coisa ácerca do 
tempo ? E um recurso que está sempre 
prompto. Eu conheci em Portugal um ho- 
mem que passava por ter graça na conver- 
sação, mas como elle o subia e não queria 
Jizer coisa que não agradasse, quando lhe 
faltava o prosa, acudia sempre com a per- 
guntn; Então que lhe parece este. tempo ?| 
Elle era o primeiro a rir desta semsaboria e 
os circunstantes riam tambem e todos fica- 
vam contentes e divertidos. 

Pois vamos a fallar do tempo. Até ha 
poucos dias fazia frio como em.Janeiro, mas 
desde ante-bontem está um tempo delicioso. 
Que sol magnifico | Que temperatura agra- 
davell Que verdura aprazivel | E' realmente 
admiravel | E então leram já na sua vida 
uma semsaboria semelhanto ? Pois-este Lempo 
não é o mesmo do anno passado e de lto- 
dos. os outros annos desde que Adão comeu 
a falal maçã até este dia-do ánno de 1860 
consagrado pela igreja á virtuosa mai de 
Santo Agostinho ? Nada, nada: o tempo é 
assumpto de Borda d'Agua. Viremos de bordo, 

E' verdade, tratemos do baile, dado no 
Hotel d'Alba nos Campos Elysios.. Só isto dá 
para dois ou tres folhetins querendo largar 
pouco as redeas ao bypogripho, Mas um 


baile. é uma reunião de modas e talvez que 
a innocente Izabel proteste contra a minha 


conhecimento dºesta portaria a todos os juizes 
que pertencerem ao seu respectivo districto 
judicial. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de bens nacionaes 
no dia 13 de julho perante o governador ci- 
vil do Funchal. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Carta de lei concedendo vantagens aos 
officiaes e mais praças, ete, que compozerem o 
destacamonto destinado à provincia d'Angola: 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COMMERCIO 

E INDUSTRIA. 

Nota dos preços correntes dos fundos 
publicos na praça de Londres em 8 do cor- 
rente. 

— Decreto mandando abrir um credito 
supplementar pela quantia de 3:7508000 reis 
para pogamento á companhia Viação Por- 
lnense da 6.º prestação correspondente a 500 
acções com que o governo subscreveu para 
a construção da estrada de Villa Nova de 
Famalicão a Guimarães. 

— Outro tambem mandando abrir um cre- 
dito supplementar pela quantia de 3:091$293 
reis para pagamento dos juros e amortisa- 
ção garantidos á mesma companhia pela 
construeção da estrada de Braga no Porto. 

—Qutro demittindo a Joaquim Ignacio 
de Bastos do logar de mordomo do Instituto 
agricola de Lisboa. 

— Alvará concedendo por tempo illimi- 
tado a Diedrich Mathias Fewerheerd a pro- 
priedade da mina do chumbo sita no Coval 
da Mó e Bocanha, concelho de Sever do 
Vouga, districto d'Aveiro. 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 15 de maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 

MARTYRE 

Sendo um quarto depois do meio dia, es- 

tando presentes 68 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. 


Acta approvada. ; 
A correspondencia Levo o devido des- 


tino. 
- Mandaram-se lançar na acta declarações 
de voto dos snrs. Freitas Soares, Placido, 
Ferreira Pontes, Gaspar Pereira, Eleuterio 
Dias e Azevedo e Cunha, que se hontem e: 
tivessem presentes 0 
artigos 2.º e 3 j 
E dos surs, José Estevão, Antonio Feio, 


|Jacome Corrêa, D. Rodrigo, D. José Lacerda, 


e Souza Feio, de que sc estivessem presen- 
te á sessto de hontem teriam votado a 
favor do artigo 2.º e 3.º do projecto de” lei 
n.º 22. ora 
O sur. José Horta mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de 
Villa Real de Santo Antonio sobre a dire- 
ctriz da estrada do litoral do Algarve, e pe- 
diu ao snr. presidente que désse já para 
discussão os pareceres du commissão de po- 
deres sobre a eleição de dous deputados 
pelo circulo do Faial. ; 

Depois d'uma questão sobre a ordem 
resolveu-se, por proposta do snr, Thomaz de 


O si 


Carvalho, que se entrasse desde já na discussão 
do parecer da commissão de poderes. 

O snr, Gomes de Castro requereu, 
que, logo que chegasse o sor. ministro das 
obras publicas, se interrompa a discussão, 
para se continuar no incidente que bon- 
tem ficou pendente. 

O snr. Mello Soares mandou para a meza 
uma proposta para que o snr. presidente 
dê para ordem do dia de 6.º feira a dis- 
cussão do projecto do contracto Langlois. 

Depois de broves reflexões, não foi admit- 
tida á discussão. 

Entrou em discussão o parecer da 
commissão de poderes, julgando que não 
procedem os documentos apresentados pelo 
snr. D. José de Alarcão contra a habilidade 
legal do snr. deputado eleito pela villa da 
Praia da Victoria, o snr. José Maria Sieuve de 
Menezes. 

O snr.  Mousinho - d'Albuquerque disse 
que não estando ainda averiguado se o snr. 
Sieuve exerceu jurisdicção como juiz substi- 
luto no circulo por que foi eleito, por isso 
que os documentos que foram pedidos a 
este respeito não vieram, propõe o adia- 
mento d'esta discussão até virem es esclare- 
cimentos que foram pedidos a este respeito. 

Foi apoiado é entrou em discussão. 

O snr. Nogueira Soares combateu o adia- 
mento, mostrando que a lei eleitoral não ó 
applicavel aos juizes subslitutos, como já 
resolveu a camara a respeito do snr. Hilario. 

Osnr. D. Rodrigo requereu não se con- 
fundisse a materia com o adiamento. 

O snr. Nogueira Suares requereu quo 
se discutisse o adiamento conjunclamente com 
a materia. 

O snr. presidente disse que tendo en- 
trado o snr. ministro das obras publicas, em 
conformidade com, a resolução da camara, 
suspendia esta discussão para se continuar 
no incidente que hontem ficou intereompido. 

O snr. ministro das obras publicas dis- 
se que o governo, consentindo na suppres- 
são de algumas das estações do caminho de 
ferro, não linha infringido lei alguma, por- 
que haver mais ou menos estações isso de- 
pende da: approvação do governo, e conser- 
var as que forem necessarias; mas nas que 
se supprimiram o governo não obrou só por 
si, mas em vista da requisição da compa- 
nhia, e da informação sobre ella, do enge- 
nheiro da exploração, que foi conforine com 
essa suppressão, como mostrou pelos docu- 
mentos que leu. E ponderou que todas as 
estações supprimidas davam lucro, € isto 


snr. Rebello Cabral sustentou em vis: 
ta da lei, que o governo não tinha direito 
a supprimir as estações alludidas; e alem 
da falta -do direito, tinha bido prejudicar as 
povoações, que tendo uma estação onde com- 
modamente podiam entrar nos wagons, tem 
de hir a maior distancia e com mais dispen- 
dio. Não se dando por satisfeito com: as 
explicações, mandava para ameza uma pro- 
posta para que a camara resolva, que con- 
linuando abertas ao serviço publico as es- 
tações de Alverca, Villa Nova, ea de Re- 
guengo, á commissão de-legislação se com-. 
melta o encargo de dar com urgencia o seu 
parecer sobre se a empreza dos caminhos de 
ferro de norte e leste, com ou sem accor- 


E re 


temeridade. Não protesta. Ella sabe que 
um baile costumé é ás vezes uma reunião de 
disparates, más não de modas actuaes, pois 
que a primeira condição dessas festas'é a ro- 
nuncia a tudo quanto é usado e trazido pelo 
maior numero. é 

O baile do Hotel d'Alba foi uma phan- 
tásia imperial a que «s duques de Tascher 
La Pagerie serviram de editores responsaveis. 
Foi uma funcção esplendida a todos os res- 
peitos. Esplendida pela riqueza e gosto com 
que estava preparado o palacio; Esplendida 
pela variedade e acerto dos trajos. Esplen- 
dida pela escolha dos convidados. Esplendi- 
da pela animação do baile. Esplendida. final- 
mente pelos muitos mil francos que ludo 
isso custou com singular gosto e proveito do 
commercio de Pariz. 

Eu disso esplendida pela escolha dos con- 
vidados. Esta phrase carece ser explicada. 
Não vão cuidar que para ser convidado para 
o “Hotel d'Alba fosse necessario justificar no- 
bresa de quatro costados sem sangue mouro 
ou judeu ou d'outra infecta nação como para 
entrar na ordem de Malta. Bem se importam 
cá em França se um homem é mouro ou ju- 
deu, se é filho de um barbeiro ou neto de 
um alfsiate. A filha do chocolateiro Marquis, 
cujo nome ainda se lê na loja da Passagem 
dos Panoramas, é condessa ea filha desta 
senhora é duqueza. A questão é outra, e sem 
analisar agora quaes são as condições ne- 
cessarias para ser bem recebido na socieda- 
de franceza, basta dizer que a primeira qua- 
lidade para entrar na lista dos convidados 
para o Hotel d'Alba depois dos: nomes. de 
rigor, era ser moço, rico e do numero d'a- 
quelles que anteriormente linhâm sido apre- 
sentados á côrle. 

E' facil de ver a razão d'esta escolha. 
Um baile de velhos, costumés ou de casaca, 
seria uma coisa insipidissima, e por mais que 
um velho marechal reunisse os seus esfor- 
ços aos da mulher do presidente de uma 
Relação, não seriam capazes de organisar uma 
walsa como um rapaz de 22 annos com uma 
menina de 18. Quem dá bailes em França 
procura de preferencia ter uma grande quan- 
lidade de gente moça de ambos os sexos e 
um pequeno numero de cabelleiras e de ma- 
tronas, Destas as unicas procuradas são as 
que teem filhos bonitas. Dos cabelleiras 


os mais estimados costumam ser os que teem 


gran-cruz ou commenda. São as constella- 
ções fixas do baile. 

A phantasia imperial foi bem succedida. 
Os costumes principalmente das senhoras 
eram primorosos. Havia quadrilhas represen- 
tando os Elementos, as Estações e muitas 
outras coisas. Um dos vestidos mais curiosos 
era de uma senhora que representava a Terra. 
A saia mostrava as differentes camadas de 
terrenos com as córes e forma com que a 
seiencia as representa, e como nas entranhas 
da terra se encontram metaes e pedras pre- 
ciosas, de tudo isso havia na saia grande abun- 
dancia. Creio que cera a snr.* condessa de 
Persigny quem vestia este disfarce. 

A imperatriz o o imperador apparece- 
ram com dominó e mascara e assim anda- 
ram toda a noite. A festa acabou ás 6 ho- 
ras da manhã e foi considerada por todos 
como uma das funcções mais completas e 
elegantes de que ha memoria em França. 

Este lado da medalha está visto. Agora 
o reverso, pois que cada medalha tem o seu. 

O hotel Lauriston convertido por com- 
pra de Sua Magestade a imperatriz Eugenia 
de Gusmão de Portocarrero em hole) d'Alba, 
é uma linda .casa, mas se aquellas grandes 
almas portuguezas dos Vasconcellos de Villa 
Boa de Quires, que mandaram lançar na terra 
osalicerces das chamadas obras de Villa Boa, 
vissem o desenho do palacio dos Campos 
Elysios, de certo que o aproveitavam para 
capoeira, condigaa da habitação que o gran- 
de balio Mendes de Vasconcellos preparava 
para a sua familia, e que nunca se acabou. 

O hotel d'Alba talvez se podesse alojar 
commodamente a um canto d'um dos paleos 
da Ajuda. O palacio da Berjoeira é uma 
Babylonia comparado com o tal hotel e a 
casa de Mangualde menos importante é-lhe 
comtudo muito superior | Nós somos assim | 

Ora isto explica-se -alé certo ponto sem 
desar para quem mandou construir a casa 
ou para quem a comprou. O lerreno é caro 
em Pariz, e carissimó nos Campos Elysios, e 
um hotel immenso exige immensas despezas 
c não acha comprador facil quando se quer 
vender. Emilio Girardin possue junto do ho- 
tel d"Alba uma barraca romana, que habita, 
e pela qual pede uns tres milhões. Elle bem 
os pede; o lerreno vale-os lalvez, masnin- 


guem lh'os dá, 
Ora o hotel Lauriston foi edificado para 


PA a 

do do governo, póde fechar as estações já 

constituidas e no uso do serviço publico. 
Sendo admittidas icooh 

em discussão. 


O snr. Carlos Bento, mostrando que os 
nem sempre podem 


interesses do gavern 
estar identificados com os da companhia, 
porque o governo tem de attecder ás com- 
modidades dos povos e as emprezas atten- 


dem-de preferencia aos seus interesses; € 
n'este caso parece-me que o governo não 
procederá devidamente supprimindo estações 
que por ora não poderão prejudicar o serviço 
do caminho de ferro, em quanto não percor- 
rer mais distancia, e por isso entende que 


foram mal supprimidas. 


E por esta oecasião dizia que existindo 
no caminho de ferto alguns empregados que 


o tinham sido em obras do mesmo caminho, 


foram despedidos pela empreza; mas ao go- 
verno cumpre não deixal-os morrer à fome. 

Continuando o debate ainda fallaram os 
srs, ministro das obras publicas, Pinto 
eino, Rebello Cabral e 


nistro do ri 


Coglho, min 
José Estevão. 


A requerimento do snr. Pinto Martins 
prorogou-se a sessão alé se concluir este 


incidente, 


o Ainda teve, a palavra sobre a ordem o 
sor. Arrobas, ea requerimento do snr. 


Mousinho julgou-se a maleria discutida. 


O snp. Pinto Coelho pediu para, retirar 


a sua proposta. 


O 'snr. Rebello Cabral lambem retirou 


a sua primeira proposta. 


O snr. Arrobas retirou também “a sua 


propósta. 


A proposta do snr. Rebello Cabral para 
eitada, e 
= para que 
a camara, confiando na declaração e promessa 
do snr. ministro, de que considerando o 


se passar á ordem do dia foi re, 
approvada a dosnr. José Estevão 


& 


assumplo o resolverá como 
passa á ordem do dia. 


O snr. presidente, dando para ordem do 
dia para ámanhã a continuação da que vinha 
r n.º 36, levantou 


para hoje-e tambem o parec 
a sessão, do ' 
— Bram 4 horas da tarde. 


e 


“INTERIOR. 


LISBOA, 14 DE MÁIO, 


(Corresp. part. do Commercio do Por; 
di br 


e 


ultimas cartas, 


Ja Nova-do Famalicão a Guimarães, na im- 


nhia, pela construeção da estrad 


As orden 
pagamentos, “foram hontem expedidas. 


Sentimos que houvesso alguma: demora | 
na satisfação dos predilas sompmas, mas nós 
que estamos ao facto do que se passa com 
relação aos negocios em que o Porto e as 
outras terras das provincias, em que mais 


abundam as nossos leitores, teem interesse, 


pois que procuramos haver áearea de tags 
negocios ludas es informações possiveis, po- 
demos assegurar que nem: tal demora “pro- 
veio de descuido no governo em cumprir as 
suas obrigações, nem de indiligencia «da di- 
reeção da companhia Viação. Só causas que 


onjunctamonte k 


for convyeniento, 


* |mente pela, respeclivi tea 


Como: haviamos: dito, n'uma «das nossas 
ácerca do que o governo 
«estava devendo à companhia Viação Portuen- 
-se, -— foram já publicados no «Diario» de 
-hontem, com datn de 9 docorrente, “os de- 
“eretos: abrindo os competentes creditos” sup- 
plementares, para ser satisfeita á mesma com- 
panhia, tanto a sexta prestação correspon- 
dente ás 500 acções com que o governo subs- 
-Creveu para a construeção da estrada de Vil- 


portancia de 3:7508000 rs. como os juros 


“e amortisação garantidos á mesma compa- 
a de Braga 
a liguidada 


“estes 


O COMMERCIO DO, BORTO. 


tarte par e pet tie 
jnão foi possivel remover de prompto, é que 


motivaram q demora. 3 
“Na sassdo do camara electis 


do ' 
e 


E 


oram approvados os artigo 28 lo 
8 E relativo á cont bui- 


(o) adiantado da hora em frio acabou a 
referida sessão, não nos permiltiu noticiar 
a approvação dos referidos artigos em P. 8. 
á nossa carta d'aquelle dia. 

O art. 2.º foi approvado: par 69. votos 
contra 46 e o 3,º por 63 contra 52. 

O pensamento da lei, quo é, como te- 
mos dito por mais de uma vez — proporcio- 
nar o contribuição predial á renda liquida 
de cada contribuinte, de modo que não ton- 
Jinuen a existir as desigualdades e flagran 
tes injustiças que ora se dão — subsistia ain- 
da mesmo 'que' tivessem sido approvadas as 
duas substituições propostas, pelo snr. Rocha 
Peixoto, um dos membros mais distinctos da 
opposição. Nós mesmo se tivessemos assento 
na camara, não. teriamos duvida em as ap- 
provar, com algumas modificações, pois que 
tags substiluições differiam unicamente dos 
artigos contidos no projecto : 

4.º Em entrar para a junta dos repar- 
tidures mais um proprietario, mas nomeado 
pelo governador civil, alem dos dous no- 
meados pela camara municipal ; 

“o 2.º" Em tor o escrivão de fazenda só 
voto consultivo ; - 

8.º 'Em''ser a matriz examinada, recti- 
ficada e approvada-pela juntados reparltido- 
r6s com reclamação para. ella e a primeiro 
recurso para o conselho de districto, em vez 
de ser a reclamação para o escrivão do fa- 
zenda como mesmo primeiro recurso para, 
a junta dos repartidores ; 

* Kº” Finalmente em ter o recurso para 
o conselho: de estado effeito suspensivo. 

» E" certo, porém, que a maioria! da ca- 
mara entendeu que as disposições contidas 
nos dous artigos, taes como se achavam no 
projecto, eram as mais convenientes. 
“Os dous artigos approvados são do Lheor 
seguinte : ; Ê 

Ca Art o2.9A janta denominada dos re- 
partidores da' contribuição “predial será com- 
posta do adininistrador do concelho ou bairro, 
presidente ; 'do escrivão da fazenda, secreta- 
“Irib; do delegado ou'sub-delegado do pro- 
curador regio; e de.dois.cidadãos proprietarios, 
residentes no concelho, nomeados annual- 

Didra municipal, 

« $ unico. Os delegados das comarcas de 
|Lisboa e Porto serão pelo governo distribui- 
dos pelas juntas dos, reparlidores dos seus 
respectivos bairros e concelhos exleriores , 
que fazem parte das mesmas comarcas, con- 
forme as hecessidades do serviço. 

« Art. 3.º A matriz predial de cada con- 
celho será feita pelo respectivo  esorivão de 
fazenda, com neclamação para alle o recurso 


o artigo 2.º nos termos dos n:º8 4,90 2.º, 
e-$ unico do artigo 14.9 do deoreto com 
força de lei de 31 de dezembro de 1852, 
e para o' conselho de-estado, nos termos da 
presente lei.. + 1 é 
“A discussão do art. 4,º e seguintes con- 
tinusshoje. so p codl 9. alo vosd | 
o são, e não com pouca celeu- 
ou na ultima parte da sessão 
“|de 14, terminando só hontem, Foi ella por 
motivo da suppressão de tres estações no 
caminho de ferro: de leste. ] 
Sendo doze as estações que existiam 
entre Lisboa e à Pónte da Asseva, e preju- 
dicando um tão grande numero d'ellas no 
curto espaço de 12 leguas — a celeridade de 
transporte, condição essencial dos caminhos 
de ferro, a companhia «daccordo com o go- 
verno e ouvido o engenheiro. fiscal; da: ex= 
ploraçõo, reso!veu supprimir as estações de 
Alverca, Villa Nova e Reguengo, suppressão 
esta que sem grave prejuizo para as referi- 
das povoações pela proximidade em que ficam 
com outros estações, dá em: resultado uma 
mouf t + r 


um porticular o para as festas que um 
“ples cidadão, embora marechal de França, 
póde e deve dar, medindo sempre o numero 
dos seus convidados pela capacidade da casa, 
Quando destinaram que esta cnsa servisse 


para o capricho imperial de que estamos dan- 
do conta, foi necessario acrescentar salas e 
galerias em quantidade o com talarte se fez 


tudo isso que por dentro parecia “ser uma 
56 casa. N'este poiz ha arte paru tudo. 
Mas a necessidade obri 


tambem na frente, e no dia seguinte “ao 
baile 0 -que se via era um grande: abarra- 
“bamento de taboas de' pinho oceultando o 
frontespicio do hotel, como se lhe qndassem 
fazendo: obras. O povo que N 


bou algum tanto do negocio. 

Poiso Hotel d'Alba ainda é um-dosmais 
grandiosos do Pariz. Se vissem o que por cá 
so cstá edificando para aproveitar terreno, 
para aeçumular “inquilinos “e para sacrificar 


todas as commodidades e gosos da vida sos! 
interesses materiaes, haviam de pasmar. Isto 
não são-casas, são commodas com gavetas, 

-» armarios: com parteleiras o“ guiolas para pas- 
soros. Se ainda resta algum velho palacio'da 
nobreza antiga ou de algum financeiro, que 
com ella aprendeu-a viver nobremente, não 
rá de pó por muito tempo. Alguns já se 
andam deitando a terra para edificar casu 
Jinhos dourados: para alojar corças, actrizes, 


cambístas e corretores. R ear sem 
* Não cuidem que'eu desprose 


tores ou os cambistas, 


de terom a alma e a imagina 
que" uma moeda do 10 reis. * 


D'antes estas creaturàs entiquecidas mor: 


ganaticamente ou porartimanhas financeiras, 
“viviam como os principes; agora 


sim- 


q wa fazer esses 
acrescentos não só na trazeira do hotel nas 


não via as 
-mognificencias internas e que! espera da'rea- 
leza netos grandes e custosos, ficou espan- 
tado de vêr aquella barraca de faira o zorm- 


instrumentos “neces- 
sarios e uteis de proveitosas transacções 
commerciaes, nem pensem que eu sou de 
voto que'uma (casa“habitada por uma' setriz 
ou por uia das mulheres que em Pariz 'se 
chamam biches, fique ipso facto excommun- 
gada, mas estas meninas e aquelles meninos 
podium muito' bem ter gosto artistico em vez 
ção mais chatas 


mandam 
dourar a (ripeça paterna, mas ficam sempre 
saputeiros, Por isto lhes quero eu mal, por- 
que como as artes so não podeim aperfeiçoar 


er ao ame ve acervos 
sem a protecção dos ricos, se esjes são cal- 
ças de coura, quem serão os futuros Mecenas 
dos poetas; dos pintores, dos esgriptores e de 
todos'os: artistas? Disso éque eu me queixo. 

E'coisa celebre! Vai um homem via- 
jar e chega a uma capital e vô um hotel 
maguifico. De quem é? E” um monumento 
publico: O architécto soube possuir-so do 
sentimento nacional e fez obra conveniente. 
Mais adiante está uma casa burgueza dando- 
se: ares de palacio, com dourados por toda a 
parte, com ornatos mal accumulados e de 
um gosto delestayel, Do quem é? | do um 
ricaço: feito á pressa. . O «archijecto deixou- 
se possuir do: sentimento de quem Jhe en- 
commendou a obras por issosahiu (asneira | 

Venham vêr a Pariz a casa-de Mirés, de 
Millaud,:e mesmo a de Rothschild e depois 
me dirão se lenho razão, “E todavia Roths- 
child 6 sumo D. João 5.º na grandeza das ideias 
e na magnificencia em comparação dos 'ou- 


'dencias geraes são mesquinhas cm tudo quan- 
to"diz respeito 'á arte-e-ao que deleita o sá- 
tisfaz-a imaginação. Não é avareza, é mádi- 
recçãp“ do- gosto. Nem wie citem os Péreire 
e outros ricaços que estão fazendo grandes 
palacios. “Examinem bem e verio um gato 
escondido em uma condeça mas com o rabo 
de fórá. «bo eai 
Acábemos con 'a festa do hotel d'Alba, 
As sulas improvisadas” foram; photographia- 
das pára: conservar: memoria do baile o desfi- 
aeram-se: no dia seguinte. : 
Hoje tudo se pholographia, casas, ruas, 
praças, templos, campos: de” batalha, mon- 
“/tanhas, casentas, jrrdins e finalmente todos 
os objectos “que podem oflerecer um interes- 
se qualquer sem fallar dos retratos, porque 
esses são aos cardumes. Não ba cidadão fran- 
cez que não possua: a 50 centimos cada 
exemplar algumas duzias' de photographias 
representando: a familia intoira, co cão esti- 
mado«das senhoras, e o gato das meninas, e 
o cunario da sala de jantar. Tudo se phojo- 
graphia, virtude e vicio | Eu viuma' photo- 
graphia exposta no Palais Royal representando 
duas pessoas nossas conhecidas... ... nem 
eu quero dizer o quevi, Faça Deus que nin- 
guem mais veja semelhante pouca vergonha) 
Agora começam a apparecer as photogra-| 
phias dos cavallos e das egoas. Então as 
bestas tambem se photographiam qm França? 


para a junta dos repartidores de quetrata|- 


tros Crasos da: epocha actual; Emlim as ten- 


fl 


Lisboa e Santarem.” 

Mas não sendo o 
por todos 40b Omega» vi : 
a companhia é o governa p' consideraram, 
o mesmo julgando -So alguns sarS. deputa- 
dos prejudicados por lal suppressão nos seus 
interesses particulares, pertendeu-sa que a 
camara por meio d'uma votação censurasse 
vo governo; a suppressão ordenada das refe- 
vidas estações, e que estas fossem immedia- 
lamente restabelecidas. 

Não era porém possivel que governo ne- 
hnhum fosse indifferento a uma tal pre- 
lenção. E 

Como muito bem disse o snr. ministro 
do reino — querer-se revogar um acto du 
goverho sem mais exame, sem mais conse- 
lho, sem mais invesligação do que algumas 
palavras trocadas num debate, seria uma 
precipitação e uma Jeviandade que não podia 
estar na mente de ninguem que traclasse 
da questão desapaixonadamento. 

A camara depois de ouvidas as expli- 
cações do snr. ministro das obras “publicas, 
que promettau considerar de novo o assum- 
pto, e convencida das razões adduzidas pelo 
sur. ministro do reino em justificação da sup- 
pressão das estações de que so tracto, re- 
solvei por'oma votação quasi unanime 'admit-. 
tir uma proposta do" snr. José Estevão, pela 
qual se declarou'que a camara confiava nas'do- 
clarações e promessas ido 'snr, ministro das 
obras publicas quanto a considerar novamen- 
te o assumpto para' o' resolver como fôr con- 
venijente. Y 

Aguurdatemos, pois, aresolução na qual 
não póie deixar de altender-se ao interesse 
do maior numero com preferencia “o do 
menor. ! 

Até hoje quo o caminho de ferro es- 


da Asseca podiam 'adimitlir-se essas doze es- 
tações, que nunca podiam'ser senão pro- 
visorias,' podiam em fim perder-se esses 23 
minutos, mas desde “que se trata de dar 
ao caminho maior extensão, não é possivel 
admiltir estações tão proximas umas das ou- 
tras, pois que cllas não prejudicom “a cele- 
ridade unicaniente notempo em'que os com- 
boios param. A força que desde longe é 
preciso ir diminuindo na locomotiva” para 
que póssa parar nas “ostações, retarda'ainda 
muilo mais'a Tapidez das viagens. 

“AS estações devem: ser estabelecidas/só- 
mente nos pontos mais importantes da linha. 
Uma locomotiva, que n'uma viagem entre o 
Porto 'e Lisboa, por exemplo”, “parasse em 
todos os logares tão insignificantes como AlL- 
verca, Villa Nova e Regucngo ficaria em 
celeridade quasi a par d'uma liteira. 

Houve hontem á noite uma reunião do 
governo com a maioria da camara, n'uma 
das salas do ministerio do reino. 

Estiveram presentes, segundo nos infor- 
mam, setenta e oito sars. deputados. 

O fim desta reunião, parece ter sido 
unicamento— resolver quaes os projectos — 
que deverão entrar em discussão depois de 
approvado O relativo á contribuição predial. 

Dizem-nos que se resolvera dar a pre- 
ferencia ao. que authorisa. o. 64 
glois, seguindo-se a este os das contribui- 
ções indasigial, pipesspalrgen a sda: abolição 
das terças e contribuições, que algumas ca- 
maras pagavam para a universidade. q 

O projecto de lei para a” desamortisa-l 
ção dos bens das casas religiosas, mitras e 
cabrdos parece que tambem não tardará a 
apparecer-e que ainda - se discutirá n'esta 
sessão. vd 5 
Tambem se resolveu: discutir  n'esta 
mesma sessão o codigo de credito predial 
proposto pelo snr. ministrovdas justiças. 
Na proposta da contribuição industrial 
cônsta-nos que a: commissão do fazenda da 
camara dos snrs. deputados tem feito jm- 
porlantes modificações no interesse dos con- 
tribuintes. Dizem-nos até que os snrs. con- 


economia de 23 minutos na viagem entre;selheiro Rodrigo Nogueir 3 
Joaquim Gonçalves Mamede, tembros da 


iderad: 
ap quado 


tava como estacionario entre Lisboa e'a Ponte|' 


seferidascommi 


, HR 
tabelecasse/ pa ida 
especial de faxas entro 
das temas de Dodi m, à 
as indastrias no Porto não sejam 


E 
paiz. 


parecer. 
O snr. 


vez mais satisiaetorio. 


tão preciósa e estimada existencia. 


tado gravissimo. |. nei y 
mentádo eungido. 


Foi já sacra 


“ POST-SCRIPTUM, 
5 DA TARDE. 


cussão da lei de' contribuição predial, mas 
legal ma sala: 


mados deputados; o primeiro 
eo segundo pelo Pico." 


NOTIGIARIO. 


Passageiros: 


geiros, entro estes os seguintos : 


ro Pinto” Soveral, José Paes: de” Sampaio 
“Eduardo Pinto Barboza, João Filippe' 
galhães Brandão e r 


da-Mota: Além destes 59 praças. 


a taxa do desconto de'5 a 4 por cento. 


priclgsios da! fabricu de'vidros “do Cavaco” 


cabiu ao rio, 
briaguez. 


obras pu 


to (entrou no edificio, persuadido que ainda 
alli se achava o correio, pediram-nos que 
reclamassemos a remoção do supposto depo- 
sito, fazendo sentir o perigo que elle im- 
portava n'aquello sítio. 

Procuramos informações, o soubemos da 


obras publicas 'é no Trem “do Ouro, e não 
nas carmelitas, “como se diz. 
“Wemporal. — Esta noite houve um 


ES SSSSZÇ, 


Pois não! As Destas leem “aqui fanto mere- 
cimento como em qualquer ioutra parte. Mas 
nãoso riam que'eu-niio alludo ás bestas bi- 
pedes que comer, undam, fallam,: Item e 
esorevem como um homem e:que pensam 
e discorrem como jumentos. Fallo d'aquelle 
aobre animal quo: z ' 1 

submisso e docil j 
Da mão que o conduz a'lei procura 


segundo “escreveu nas suas Georgieas o 
nosso Mousinho d'Albuqnerque.. 

Ora como os cavallos ganham aqui cen- 
tenares de” mil francos nas-carreiras, q do- 
no da alimaria vencedora manda-a logo pho- 
togrephiar e expoem a photograpbia nos la- 
gares competentes desdo o Fattewall” eo 
Jockey Club ató á loja do vendedor de es- 
tampas, O | 

“Bom lindo: divertimento as' carreiras 
de cavallos principalmente no Hyppodromo 
do Bosque de Bolonhaou para melhor dizér 
de Long-Champs.' Ositio-é realmente pitto- 
tesco o embellesado: com todos os nocesso- 
rios-que'o podiam tornar mais” agradavel. 
A esplonada: das carreiras fica cm face da 
grande cascata: em que termina 'o Bosque de 
Bolonha do: lado de Saint-Clond,"Voltando-! 
seas costas á cascata vê-se em frente um pou-| 
co; para: avesquerda 0' pavilhão imperial, em 
cimgdo qual: fluctua nos dias de corridos a 
bandeira franceza, e aos lados as “tribunas 
particulares, em cuja base: ha'um passeio on- 
de'se collocam cadeiras. Estes lugares não 
são' dos menos concorridos pelas “senhoras! 
da alta sociedado. Uaixet 20 

» Segue-se depois uin 'espaço fechado por 
uma grade de' madeira, o qual é reservado 
aos membros do Jockey Club e'ás pessoas 
(que pagam 20 francos para entrarem lá den- 
tro. Para-cá desta grade 6-0 sitio das cor- 
ridas separado “do povo por ama corda que 
servo de' barreira. Junto desta corda se col- 
locam emduas e tros linhas as' carruagens 
e de dentro dellas podem as) senhoras vêr 
covrer' os cavallos:"Os homens circulam a 
pé por entre as carruagens convorsando com 
as senhoras conhecidas! que vão encontran- 
do: E' frequente vêr transformar a carrua- 
gem em meza de lunch e comer o beber 
cuíno se sa estivesse em um café de Pariz, 


4 entrada no campo tambem se paga. Os 


—— 


[eres uid dd ii h 
“daclores dos jornaes circulam de graça em 


Jodas us divisões'do byppodromo. 
Não séi porque'não fazem destas cor- 

ridas lá em Portugal | E” bem melhor do que 

o divertimento dos touros, e póde produzir 


B'graça que tinha ver sair um touro furioso 
de um corredor escaro, atirar ao ar tres ou 
quatro homens, “ser farpado pelos mais 
destros e pelo cavalleiro, deixar-se agarrar 
de cara, de rabo ou de cornelha, e regressar 
ao curro em companhia das venerandas yac- 
cas de chocalho. E então em Hespanha ? 
Cavallos com“as“ tripas arrastos pelo chão, 
capinhas é tanreadores mortos pelo touro, 
sangue á direita, 'sangue á esquerda e sangue 
no centro. Eu não pude assistir até ao fim 
de uma corrida em Madrid e confesso que 
não me retirei tanto pelo horror do sangue 
como pelo nojo que tudo aquillo me causou. 

E vi senhoras a applaudir freneticamente 
a “audacia” do boi [E consolarem-se da mor- 
to de um homem só com darem tres voltas 
ao leque! KR porque não? Pois a Hespanha 
não se consolou dos milhares e milhares de 
hespunhves que morreram fuzilados' e enfor- 
cados desde o sômbrio reinado de Fernando 
7.º até ao supplicio de D. Jaime Ortega? - 
“>> Se querem espacth s de circo, é me- 
hor correr a cavalo do que correr a fugir 
do boi'ow'a ir deitar-se-lhe entre os galhos, 


Lorra” tirêm das vacas bom leite, bons quei- 
jos o boa manteiga”; 'comaim a carne com ap- 
petite no almoço e á ceia, aproveitem-lhe a 
gordura, façam botas e Gapatos do “courô e 


tas no maior numero de' pentes possivel e 
gravem-lhe na orla do lombo o carecteristi- 
co letreiro == Pariz, = mas não tragam mais 
os touros ás cidades para servirem a comba- 
tes que a civilisação reprova'o que realmen- 
lo não são agradaveis. - 

Ma dias li cu em um jornal do norte 
da Europa um longo artigo ácerca do cara 


las seguintes frases ; « Para se julgar sem 
erro deerca'do povo hespamhol é necessario 


Touros em Madrid ou em Sevilha. A cada fe- 


a Soares e doutor 


opogeram que se es- 
dê a Porto ur last 
“as de, Lisboa e as 
I e que 
tribui- 
das como na capital, onde os interesses a 
todos os respeitos são muito mais ayulla- 
dos do que em oulra qualquer, parte do 


Esta proposta, que não podemosdeixar 
de npplaudir, parece ter" sido bem acceite 
pelos demais membros da comissão, e-que 
h'esto sentido será apresentado o competente 


Alexandre: Herculano continúa a 
experimentar melhoras. O seu estado é cada 


Aprouve, pois, & Providencia'preservar 


Não “parece quo o mesmo acontecerá 
com o'snr: Alexandre; Magno de Castilho, o. 
qual, hindo 4 Madeira vêr se recuperavava 
sua deteviorada “saude , regressou n'um es- 

) - |da,-da-Ferraria de Cima, e se precipitou no 


A sessão da camara dos snrs. deputa- 
dos foi prorogada para se continuar a dis- 


parece-nos que: paraisso já não está numero 


Os snrs.' Sicuvo e Latino foram procla- 
pela “Terceira 


O vapor «Lisboa», 
sahido hontem para Lisboa;'pelas: 12 horas 
da manhã, conduziu n'seu bordo 85 passa- 


“ + Manoel “Monteiro da Silva, D. Bernardo 
Rodrigues Fuentes, 'Mair Buzaglo, conselhei- 


e Ma- 
sua'sogra, Jacintho | Jorge 


| Desconto em Inglaterra. — Por 
participação telegraphica recebida em Lisboa 
sabe-se que obanco de Ingláterra redusira 


* Soltwras — Foi hontem “posto em lil 
berdade o'snr. André Michon, “um' dos pro- 


que se achava" preso nas cadeias da Relação 
por sospeito de envolvido no crime de moe- 
da falsa. Seu companheiro, o snr. Casimiro 
Pierre, cujn soltura das cadeias do Limoeiro, 
noliciámos ha dias, já se acha nesta cidade. 
“Cadaver.— Esta manhã appareceu na 
lingoéia-do Caes da Alfandega, o cadaver de 
um afngado, que se suppõe ser o d'im ma- 
rojo-do navio inglez «Cecily», que hontem 
por se-achar em estado de em- 
? 1 i 
Receios infundados. — Contaram- 

nos que no convento das extinclas' freiras 
Cormelitas, existia o deposito de polvora das 
blicas; e a proposito de um quasi 
começo d'incendio que alli houve, .e que foi 
prevenido por um individuo que cazualmen- 


repartição competente que os receios são in- 
fundados; porque o deposito da polvora das 


verdadeiro “temporal de vento e chuva, que 


outras vantagens. Ei nunca pude perceber 


Empreguem' o gado em adubar e calliar a |Lmpi 


mesmo babus se quizerem, dividam as pon- 


eter dos povos do meio dia e copiei d'ellel | 


hir vel'o em sua propria caza, na Praça dos 


principiou por volta das-dez horas, e durou 
até á madrugal Diz O, nosso povo campe- 
sino, quo o maio pardo faz o anno farto. 

Se assim vai q tempo muito esperançoso. 

A fali— Teve hontem logar a festa 
e romaria da Senhora da Hora, no conce- 
lho de Bonças. ias 

O dia não esteve que tal, mas, apesar 
disso, a concorrencia de povo da cidade e 
aldeios foi grande. - im 

De tarde era immenso o movimento de 
gente em toda a rua de Cedofeita até á Ra- 
mada Alta; onde a concorrencia foi nume- 
rosissima. 

Ao arraial do Carvalhido tambem affluiu 
muito povo ; porém, ainda assim, menos 
que em outros annos. 

Carris de ferro. — Já so estão as- 
sentando os carris do caminho de ferro, 
que deve sen para o movimento dosmate- 
riaes nas: obras da: nova estrada da ponte 
pensil ao Alto da Bandeira. 

«Wentativa de suicidio. — Hoje ás 
8 da manhã, no: Caes da Alfandega, appa- 
receu dasvairada, Amelia de Jesus d'Almei- 


rio, determinada a soicidar-se. Acudiram-lhe 
loga:e salvaram-na: 

Diferecimento motavel. — O ce- 
lebre José do Telhado, que, pelo que delle 
se conta, *é, aosolhos do povo, uma especie 
de «Fra-Diavolo», vendo a bandeira portugue- 
zo ultrajada pelos! negros-do:Ambriz, quer, 
como:o famoso calabrez, - acudir em: defeza da 
patria, odirigiu aos ministros uma represen- 
tação, pedindo» para »hir na expedição de 
Africa, com cem: presos escolhidos: dos-já 
sentenviados, reduzir á obediencia osmebel- 
des de Guiné, “e retomar todo: o terreno de 
que elles'se tenham 'apoderado.: | 
Oferece-se: a bir'e voltar como preso, 

depois ser julgado. 1 asbn 

Companhia Viação. — Por decretos 
de 9-docorrente mandou-se abrir no minis- 
terio- da fazenda a favor do: das obras :pu- 
blicas um credito supplementar: pela quan= 
lia “de 3:7508000 -reis:, paca pagamento” á 
Companhia «Viação Pontaensey da 6.º presta- 
cão» correspondentesa 500 acções com que o 
governo « subscreveu para a construcção da 
estrada: de-VillaNova-de Famalicão “a Gui. 
marães:— bemcomo “outro; credito supple- 
mentar: pela quantia-de 3:0914293 reis para 
pagamentos dos juros e amortisação que: o 
governo garantira-á miosma companhia pela 
construcção da estradavde Braga ao-Paorto, 
sendo: 1:080f000 reis-amortisação de!2 por 
cento sobre 54:0008000 reis, relativa ao:anno 
de 1858 e 2:0118293 reis, importancia dos ju- 
ros-do:4 porcento contados sobre 51:1228695 
reis, desde o 4.º de janeiro 5.22 de março 
e sobre 50:0428695' reis-desde : 23 de: manço 
ja 81 de dezembro do: referido annoda 
4058:nvizo À » nu id beb m 

Eugar a concurso. — Mandou-se 
abrir concurso perante a Relação do Porto 
paravo' provimento; de'“um--dos officios de 
escrivão e tabellião-da comarca de Moncor- 
vo, que-se ucha »vago por fallecimento de 
João Manoel Trigo." sos 1 uia 

Avrematação de fóros. — Nodia - 
20 de junho serão-arrematados no governo 
civil de' Braga fórosda-fazenda nacional per- 
iloncentes' aos concelhos: de Barcellos, Villa 
Verde e Espozende;, avaliados/ em 2408957 
reis. 5 nitro 

Erlvilegio. — Foi concedido a: José 
Rodrigues Tocha, residente em:- Estremoz, 
um prívilegio que requerêra, por quinze an- 
nos, como inventor de um: processo para a 
preparação” do phospliato de cal - soluyel, 
com “o fim-de ser empregado no fabrico dos 
adubos artificines.- Sendo a patente de in- 
venção concedida sem: exame previo: e sem 
garantia da realidade da preoridade:, ou 
merecimento do “objecto a' que! diz-respei- 
to; ficamsalvos os direitos: de Lerceiras) 
Caminho de ferro do Norte. — 
Em Qvar já se fazem aterros:e; desaterros, e 

sPoda 52 o)! 


para 


aup 5 oh ruir d sup 


atropelamento na trincheira, de que resul- 
tam pernas “e” braços” quebrados *e ás ve- 
zes mortes, palmas. A cada pobre animal 
morto á espada qu 'á'cluça, palmas e mais 
palmas. Se mão ha nada disto, o diverti- 
mento hão prostal Quem não sahiw "d'alli 
conhecendo o caracter d'aquelle povo, deve 
renunciar aos estudos desta naturezas t 
Ora apanhem este pião à unha, ) 
Eu tinha ainda tanta coisa que “dizer, 
mas este folhetim já'é tão comprido que tê- 
nho medo que os leitores“adormeçam no meio. 
Pois para us espertar vou-lhes contar uma his- 
toria qué corre em Pariz com tal affinço que 
foi necessario que o «Constitucionaly se en= 
carregasso de a: desmentir. Abi vai 
'Saberão pois que $. Alteza o senhor prin- 
cipe imperial Napoleão, que: por-morte de 
seu pai virá a' ser 4.º, passa' por' não ser 
de genio muito brando. Ora um dia'condu- 
ziu-se 'do'um modo: insolente, dizem “os jor- 
nães , para comsua-augusta' maiviepareço 
que foi muito'além doque a-sua idade po- 
dia fazer esperar dello: “O Imperador apenas 
soube do caso, mandou chamar outros en- 
fants de troupe,-camaradas do principe , “e 
na' presença d'elles 'degradou-o-do'sou posto 
devcabo 'de 'esquada. Assim “o contam algu- 
mas “folhas desmentidas pelo «Gonstitucio- 
nialy, 0 qual pretende! quo pelo contrario Sua 
Alteza-é sempre docil e terno! para coma 
| sh potoliol FO E708 

x onto 'o facto sem saber'se' éou não 
verdaileiro: Não duvido porém a seja falso, 
porque nao halhistoria que' os adyersarios 
dos 'Napoleões não inyentem' contra todas as 
pessoas da familia imperial, que'no fim de 
tudo não é peor do que algumas outras fa- 
mifias  reinantes dos tempos passados e mes- 
mo dos actuaes. Se o facto fosse verdadei- 
ro, o Imperadór não daria ao herdeiro do 
seu nome um- castigo de tal ordem, 'que/os 
inimigos da dynastia napoloonica con verteriam 
em aneedota vergonhosa paro O putitaroa 
ue 0 acompanharia alé á morte » Bag 
- Este'6 6 tempo das pelas e Pariz a-fônte 
d'onde correm rios d'ellas para' todas as par- 
les do mundo. 
| Fiquem" em paz os meus queridos pot- 
tuenses até é proxima occasião em que conto 


riga que recebo um toureador, palmas. A cada|ter a honra de lhes dar “noticias minhas, 
ipa a da barriga dum cavallo es-| o HR da pe Pl 
fomeado aggredido pelo touro, palmas, A cada! | NABUCODONOSOR, 


mecenato cp 


O COMMERCIO DO PORTO. . 


cortam pinheiros, para a construcção do ca- 
minho do ferro, da Lisboa no Porto. 

. Htoubo. — Na semana passada foi de 
noite roubada a casa da recebadoria de Re- 
zende no districto de Vizeu. O roubo con- 
sistiu em 6004000" reis, dinheiro da rece- 
bedoria, e “particular do recebedor. a 

. Diz O «Vipiato» que à qulhoridado ad- 
mimistfativa está inve indo, sem esper 

orém, dê descobri? os aulhores do eri- 


- Biligençias. — No, dia: 7 do corrente, 
diz o Piocnçias. o administrador do 
concelho de Tabaa, acompanhado de trapa;, 
procurou em Midões o assassino João Bran- 
dão para o caplurar,.o que não conseguiu 
por este se evadir, em- consequencia “de ser 
avisado, coma de ardinario succede. 

No dia 10, este mesmo administrador 
de: combinação com o administredor do con- 
celho de Oliveira do Hospitbl, cercaram am- 
bos, coma pequena força-militar de que po- 
diam dispor, a Villa Cha, para ver se podiam 
capturar os dois cumplices de João Brandão, 
Brito e Maitos; o que não poderam realisar, 
porque Brito ficou fóra do cerco que a tropa 
lhebavia feito, e Maltos poude d'elle evadir-se. 

. Comtudo apesar de mallogradas estas 
diligencias, os referidos administradores não 
desistem de perseguir. os criminosos, logo que 
se lhes offereça probabilidade de bom resul- 
tado, 

Falleci 


respondente: 
y 3 n'aquella cidade, noti- 
lia «de. ter falecido em Londros, 
ampaio, irmão do fallecido con- 
à lhio da snr.º duqueza de Pal- 
testamento, dispoz de mais de 
$ nto para legados, muitos dos 
quaes são em favor de estabelecimentos: pios 
Portugal. . Cb Lm mira 


ipento. — Segundo diz o cor- 
ido «Nacional», em Lisboa, re- 


-— Contemplou, no testamento , seu irmão 
Luiz Teixeira de Sampaijo,; e o 'snr. Henri- 
que Mouchet, r 
de da Povoa. 


que fôra guarda-livros do con- 


o de Fr] 
Dra 


tado 


neral em 


P fdjusa 


ser fiel ao Sa ao sagra- 


do cof : 
Rs Agenor era clip 


pais o ue mo estão “confiadas Assim 
eus 'me ajude 'e 'os-seus' Santo: 
hos) presiso 2 É sl JUNIÃO 
“Grande incendio. —A -eschola de 
marinha em “Liverpõol- foi completamente 
destruida: por “um 'incendio “na manhã de do- 
mingo 29 d'abril, sendo: victimas: -um' sol- 
dado e um empregado. 

O edifício tinha "custado: 30:000' libras 
e 'só estava seguro por 13:000 Foi coberto 
Ep qr pa pessoas quan- 
“do rebenton o incendio, que se suppõe prin- 


cipiára n'um - dos dormitorios. : 


«o Glorificação do pugilato;-=Tom 
Sayers, o boxeur, leve uma verdadi a- 
cão em Liverpool. O enthusiasi 


que:lhe tiraram os cavallos da carruagem), 
que foi levada em triumpho pelo povo até 


Hotel oalbr. leye) de japparecer na 
ti 


no 


der é 


re; 
's da, tard 


s. ncclamações da 


Bolsa, da 
“apinhadas 
la on 


vir. Do 
es , agradeço-vos de todo o meu 
9 acolhimento que me fazeis» e re- 


janella para 
mblidho. À 
[ual fodas as avenidas estav 
de povo. Jão for speech. Os à 
tinuos não o deixariam “ou 
« Senhor 
coração | 
tirou-se. ÇA E 4 
-—  Rãosaico. a Dizem de Vienna na são 
eradas um é (se Lem feito so- 
He E O EAR! 
dá fazenda Me. do Bruch, “pois! da dnvesti- 
gação: judicial: feita: em” sausrboref dba» 
que'.não, possuia mais de meio- mil le 
forinseFambem a «Gazeta prossianay asse- 
gura: que do exame dos: papeis: d'aquelle ho- 
mem de Estado não apparece vestígio algum 
de criminalidade, nem mativo de aceusação 
contra o mesmo alto funocionario. 
1 Cireulam-em Vienna com insistencia 
Doatas de mma. proxima-e” longa viagem: ai 

* estrangeiro do imperador, deixando encarre- 


a) e erisre gap Tee 


OGCORRENCIAS DE 17 PARA 18 DE MAIO. 


do q is o dor do 
2.º haler: io-Ribeiro, e é do-admi- 


nistrador do 3.º ditó los garotos Candido 


Cardozo, Joaquim «da Silva; e José Baptista. 
“4 Ajs 11,8 res quartos-horas da noute; foi 
-PESSO; e conduzido “ap quartel do Carmo por 


uma, patrulha da guarda, municipal José 
Pinto de, Moraés por altercar) razões. com aj 
dita patrulha e insullal-a de palavras; acha= 
Seara sustodia á. disposição. do"administras: 
! Que So DBiLEG» E AERAFIOAEE DIZ 


—r EETERIOR, 
«Folhas de Madrid de 13, da Pariz de 41, 

. do Hayre-de 9, de Bruxollas de 40. 
» A insurreição da Sicilia, veio complicar 
gravemente a: questão italiana, e collocar 0 
“govenno sardo em muito difficil é melindrosa 


ribaldi para a 
duvidar. eo 


“em que o famoso! aventureiro diz que não 

g aconselhara, a) insurreição, mas que tendo 

olla rebentado julgava do seu dever ajudal-a 

e que o seu grilo de guerra será: Italia e 
Victor Mangel. fado 

Sobre; a expedição são contradiclorias 

asmoligias 

As de Marselha dizem qão Garibal 

d8r “q qUsN Cop RreTT : 


di 


o. 
ro-|surgentes sicilianos, dizendo que ce 
“ejreges atacaram duas vezes infrucluosamente 


“oh 


La “|tria tomará parte-nelle com as outra 
=5-"0s jornaes: sandos publicam uma cartajcias. a co 


chegára á Sicilia com 1:800 homens, em 
quanto que as de Turin apenas o dão sa- 
hido de Leorne,, onde fôra completar a or- 
ganisação | da expedição. 

Garibaldi, illudindo as medidas que as 


asthpridadas sardas empregaram para estor- 
var à expedição, embarcou no dia 6 para 


7 entro Genova e Spezzia, com 1:800 ho- 
an jo gh amapezas, o 
mens e 24 pegas de artilheria., 
Em Genova trocarani-se a ouro tres mi- 
lhões em notas, com o fim de facilitar a 
expedição, e era objecto de sérias conje- 
cluras o sabpr-sea procedencia de lão forte 
somma, 7 
Os adyersarios do governo «de Turin at- 
tribuem-lhes. cumplicidade secreta na expedi- 
vão, emtanto que o partido ultra-ilalano , 
sobretudo em Milão, agcusa Cavour de infiel 
é causa da unidade da peninsula. Como se 
vê, e era de presumir, o governo sardo é 
alvo das aceusações dos dous partidos ex- 
tromos. s 
* Segundo diz a «Independencia: belga» o 
consul inglez om Genova; não foi estranho aos 
arranjos da expedição, para a qual forneceu 
fundos das sabscripções colhidas em Ingla- 
lerra, e arranjou o navio com carta malteza, 
em que Garibaldi embarcou.. 
Segundo as informações da «Patrie», 
confirmadas pela «Opinion nacional», o na- 
vio que conduz Garibaldi, devia ser segui- 
do de muitos outros, e toda a flotilha se 
reuniria na ilha de Capraia, situada perto da 
ilha de Corsega, e d'ahi so dirigiria para a 
Sicilia, procurandô esenpar aos cruzeiros na- 


politanos e sardos. 
Se o desembarque se opera sem estor- 
vg, não tardará a saber-se se Garibaldi foi 
langar-se n'um Isço, como parecem indicar 
as nolicias ofliciaes de Napoles, annancian- 
do que, a ardem se acha  restabelorida. na 
Sicilia, ou se pelo contrario. a | presença 
habililará os insurgentes a repelir para o 
mar as Lropas napolitanas, que se acham nas 
principaes cidades do litoral. 
eJIDoad r, 


DESPAÇHOS TELEGRÁRHICOS. | 
BERNE 10. — Mv, Thouvenel queixa-se 
em uma nota de que varios francezes foram 
polias na Suissa. 

stá-se procedendo. a um «inquerito para 
avenida dos ER PARE 
LONDRES 10. O «Morning-Post» pu- 
blica uma parte-do quartel general dos in- 


a posição de Cefalú. 

A item Boroh] aconselha “av Prussia a 
que não malbaraie as suas forças em ques- 
tões estereis como as dos ducados de Dina- 
marca, devendo antes juntar: estes, esforços 
aos da Confederação germanica para pôr a 
Allemanha em situação de resistir á Russia 


quillidade e na defensiva, 
Segundo o «Globe», 


4 
conferencia di- 


plomatica trata a Inglaterra de collocar ou- 
tra vez a Suissa na siluação que procuraram 
dar-lhe os tratados de Vienna: julga ne- 
cessario que se lhe dê todo o littoral do Ja- 
go de Genebra, e que a fronteira francezo se 
EE ua pat 
xe, a0 ludo do referido: lago pela parte do 
ul. 


hi 
s 


MARSELHA 10, — As noticias da Sicilia 
não são de grande importancia; porém in- 


partidas de insurgentes, que em muitas par- 
tes comeltem excessos. Em Petralia foi mon- 
to o corregedor e foridas pessoas notáveis. 
Em “outras povonções incendiaram  casns. 
Diz-se que Garibaldi chegou 4 Sicilia com 
:800 homens e artilheria em. tes vapores, 
um inglez e dous, sardos. Não obstante, 
Alexandre Dumas recebeu de Garibaldi no 
mesmo dia em quê se suppõe partiu do e- 
nova um lelegramma, dizendo que o spe- 
rava n'esta ultima cidade para lhe-entregar 
a segunda serie das notas para a obra. 

Em Messi Ido mibiso otafdão de si- 
tio a pedido d 
a revolução ameaça, O governo receia 6 só 
por trazer uma arma é qualquer pessoa con- 
duzida ao conselho de guerra, que de fa- 
clo existe. bacon DR Di pe Sola 

PARIZ 10. — Os jornaes de Tutin pu- 
blicam a carta; ido) Garibaldi, dizendo que é 
ecessario dar impulso e animaros valentes 
us pelejam-contra a 'oppressão em todas as 
partes onde haja inimigos a combater, e que 
vao! 'do' guerra será Italia é Vidior. 4 
noel. . ê e EuOA , g 


TURIN 11. —Assegura-se que os navios 
da expedição de Garibnldi arnibaçam á Tos- 
cana para completara sua organisação, e em 
seguida partiram. YA = 
* LONDRES 12. — Respondend 

pergunta que' se lhe haria feito, o - 
dor “geral patenteou as suas sympathias po- 
los sicilianos, “manifestando que espera que 
as subscripções abertas em Londres em fa- 
vor dos: mesmos «não serão taxadas de ille- 
gaes em quanto se limilarem á collecta de 
dinheiro com a qual nenhuma lei é vi 
Ridastrrol on eba id ; vt qi 

* LONDRES 11.=Contimía a esquadre 
gleza entro Malta 6 Séalia. “O principe de 


corpo de yolunlgriosyoivis. pi. 
O «Morning-Post» publica um despacho 
folegraphico, declarando falsos os Doatos 
de “que” a França tenha: pédido!  expli- 
“4 Prússia sobre as súlto asno as 
res e orçamento da guerra. 

BERLIN 11..-0-«Diario de Dresde» em 
uma correspondenhcin, particular “de Vienna, 
e fallando da questão suissa diz o seguin- 
te: Como a França parece decididas a não 
fazer concessão alguma-á Suissa, sé a con- 
ferencia "se reônir, só consiguirá dar um 
novo triumpho á politica franceza. 

As insignificantes concessões que a “Fran- 
ça está resolvida a fazer, podem obter-se, 
por via diplomatica : não obstante se a Ingla- 
terra julgar conveniente o congress 


? 


ias. a 

* PARIZ 11. — O conde Derby declarou 
na comura que não approva o, tractado de 
commereio, com a França, O) gabinete fran- 
cez obteve do de Turin, que o din em que 
os francezes evacuenr Roms, não se dpponha 
a que os napolitanos guarheçam a cidad 
santa, comtanta que pãg tratem de conquis- 
Coisa CRU a Rd 


o 


ou á Prança e permanecer depois em tran-|s 


dicam agitação no paiz, que é percorrido por, 


o corpo diplomatico, porém|. 


Galles acceitou a dignidade de coronel. do & 


O «Pays» publica um artigo mui favo- 
ravel:ao governo hespanhol, 

“Dizem de Washington que a convenção 
de Charleston não tinhaainda designado can- 
didato para a presidencia, posto que as pro- 
babilidades recahissem em Douglas. 

A questão italiana preocenpa muito os 
animos, e éa causa da baixa dos fundos, por 
se altribuir aos inglezes parte n'esta questão. 
TURIN 12. — Correm boatos de que a 
expedição de Garibaldi fez alguns pequenos 
desembarques nas Romanias. 
GENOVA 13. — Ha notícias do Napoles 
que alcançam até 9. Em virtude de ler sa- 
hido um-úavio, levando a bordo tropas, rei- 
nava agilação e alarme. As notas dos Ban- 
cos de Palermo e Messina não tinham circu- 
lação em Napoles. 

PARIZ 13.— A «Patrice» diz que o coro- 
nel. Medicis organisa em Genova uma segun- 
da expedição : que o enthusiasmo a favor dos 
expedicionarios é grande e que já ha alista- 
dos 6:000 voluntarios. Julga-se que os pro- 
testos; energicos da 'diplomacia impedirão a 
sua partida para as Romanios. 


am 
PARTE. COMMERCIAL. 


PORTO, 18 DE MAIO. 


METAES. [RR 
Pegas: de 88000—a prata... ...  TA9B0  B$000 
onças eee ouro... 158200 158300 
Difas mexicanas—a our: = MBODO 148200 
Soberanos—a prata... 48500 48510 
Ouro cerceado—a our: 18980 25000 
Patacas hespanholas—a prata..$940 “8960 
-» bragileiras — >» 8920: 4950 
» novas (de 
28000) ralgm.. e... 0. 8890 4900. 
Palacas mexicanas—a prata. 8920 + 4950 
Prafa em barra-a ouro.. gos 8126 
Cinco) franeos—a ouru. 8880 4900 
rr eniitege 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Reseita d'alfandega de La 15 de ; 
maios.. - Po 790:5128835 
Idem em 16. .-  6:1518220 


po 17" 96:6648055 


DESPACH 


OS'DE EXPORTAÇÃO. t 
K us10, 16. , : 

TO DE JANEIRO .— 
“de Caslro Ros 
DEM No palncho Bug 
xeira de Corvalho, 9 as com presuntos, 4 
barris com salpicões, 5 saccos com feijão, 2 E 
com morcellas de doce, 2º vol. com cestos de ma- 
deira e 74 feixes de louro; M. J, da Silva, 1 e 
taboas de 


R 
TA 


L. J; “de, Brito 
.R, Moreira, 


com ferragens; J. P. 
e 12 canasiras de dita; D. G. dos Santos, 4 bar- 
ricas com feijão ;-J. Barbosa de Barros, 3 caixões 
com massos de palitos. 3 - 
IDEM — Na galera Nova Sublil, N. Moré, 1 
caixa com livros, J. J. de Faria Guimarães, 2 
arados de madeira completos, 2 paus pertencentes 
aos mesmos e 2 vol. com 6 juges e mais ob- 
jectos de lavadoura; M. Jo F. Gouvêa, 1 caixa 
com drogas; 4, F. Pinheiro, 99 barris com peixe 
salgado ; F. E, Pereira, 4 vol. com ferragens; 4, 
Barbosa, 2 caixões com vinho engarrafado; N. Pi- 
gueirda, 5 caixões com dito. 
LIVERPOOL.—No vopor Cintra, T, G. Sande- 
2 vol; com 16 pipas, 10 almudes e 6 canadas 
Cassels, -56- saccos com lá; M. Gas- 
58 pipas com vinho; Smith Woodhouse 
& 6.8, 9 ditas com dito; T. Fladgate & Yeateman, 
dita de dito, ; y 
“BREMEN E BRAKE—No hiato Tres Graças, 
M. Souza Guedes, 8 quartos com vinho e 12 taixões 


Es 


is [de haver sahido 


COMPLETA DESCARGA. 

uno, 16. 
or Lisboa, cap. Contente, 
iate Recreio, mestre Martins, 
S. MIGUE iate Tricana, mestre Serrão. 
SETUBAL iate Primavera, mestre Ferreira. 
- TERRA NOVA, —Brigue Grocian, cap. Le Gros. 
LONDRES.— Vapor Iberia, eap. Kavanaugh. 


LISBOA .—V 
SETUBAL, 


TERMOS DE CARGA, 
mato, 16. 


PENICHE —Cahique Bom Jesus e Almas, 27 
mostre Gonçalves. 
OLHAO.—Cahique Lagarto, 32 lon., mestre 
Machado. 

BREMEN (pelo Havre]. — Hiate Tres Graças, 
40 ton., cop. Ferreira. . 

LONDRES. —Vapor Iberia, 650 ton., cap Ka- 


ton, 


vanaugh. 

CAMINIIA,—Hiate Recreio, 108 ton, mestre 
Martins. E 

TERRA NOVA.—Brigue Grecian, 152 ton., cap. 
Le Gros. à, x 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
' “= uso 16. 


Assuear—2 caixas e 15 Isagoes. 
Café. —16 saceos. — 


MOVIMENTO DOS VINHOS K AQUAS-ARDENTES. 
— uso, 16 — 
Manifestado para deposito. 


ao 


30 
para exportação, 


P. A. 
418 1 


PARTE MARÍTIMA. 
PORTO, 48 DE MAIO. 
09) rrks A uoRAS! DA ANA; 


Fica fóra da barra: 
Rasca Sebastopol. 
0 EE UNTO., 


fresco e o mar um tanto 
agitado. 3 ef Dl 


A rosca Sebastopol, tem bandeira colhi 
J& fez rumo prra a borra, porém ton 


escasscado o vento não pôde conseguir ia à 


O vapor paquete ing. Tagus, que se avistou 
pela manhã, não pode communic a RO causa da 
agitação do mar, seguindo para o nórto. 


O; vapor Lisboa, entrau hoje no Tejo, ás 9 
horas e 15 minutos. 


Recebeu-so. hontem participação telegraphica 
hontem mesmo de manhã de 
Liverpool com destino ao Porto o vapor inglez 


licipação chegou em 


PORTO, 16 DE MAIO. 
embarcoção alguma. 
d URI 
o Douro, cap. Braz, € 


de Pão, cap. Ga- 


-—Hiate Santa Or 
gefro, encommendas, 
SETUBAL. —Hiate Dourado 
mendas. » 
IDEM, —Hiate' Conceição, cap. Maia, encom- 
mendas. Ê , 
E AVELINO. casca Conceição d'Aveiro, lastro. 
IGUEIRA, —Rasca Sonta Maria, cap. Santos, 


Tostro. Ê 
“RIO DE JANEIRO.—Brigue Duque do Porto, 


, Cap. Silva, encom- 


com dito engarrafado; C. Brandão, 4! uin de 
cortiça. / dd va eta 
GLOCESTER.—Na escuna Alarm, Sai 
6,º,/17 vol. com 6 pipas de vinho, 
SUNDERLAND.—No brigue Cecily, Sandeman 
& C.º, 32 vol. com 25 pipas de viuho. 
LEITH.—Na escuna Marianna, OMley & Cramp, 
11 vol. com 6 pipas de vinho. 

MALAGA.—No biate Coincidencia, D. Milheiro 
dos Santos, 5 caixões com vinho engarrafado. 
NONKOPING.—Na escuna, Mail, Butler Nephew 
& 6.º, 6 quartos com vinh ' ad 


gica meme mma eae 
“1 + DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO, 
j maio, 11. 

RIO DE; IRO,—Nô patacho Duque do Porto, 
Cult. Mobi AM urat, 10 Bintan bacalhau ; 
A. 4, Ferreira Louzada, 4 saccos com arroz, 

LISBOA .— No rapor Li Fontes & 6.º, 1 


surrão com quina, 


+ 


! 


BARCELLONA.—No pataçho Earaon, E, R. Tor- 
res & 6º, 168 Súcios com fscinha de trigo. 
IDEM, 16. 
LISBOA, — No “vapor Lisboa, J, Baptista da 
Macedo Junior, 2 caixas com fazendas de linho, + 
BARCELONA —No patacho Faraon, P. kt. do 
Torres & 375 saccos com farinha de trigo e 
185 saccas Lei a 
TOBRE ] 
ANIFESTOS, + 
ahi. PA 
BM. 301—Portimão, —Hiate Senhora 
ceição, 40 ton., cap. Aguiar, a-Gomes Lir 
carga: 1508 E) os, 928 duzig 
1 pipa com azeito, 1 caixão ci - 
robas dopedra' de'cal para, lastro, . 5 
C. M. 302—Londre por ing. Ibe Ro 
. Kavanaugh, a D. M. Feuerheerd Junio 
| carga; 2368 saccos e 6-barricas eom as- 
» 484 snccos com arroz e 6,076. vol. com 
cerveja, ensaios saliltey ;campeche e outras di- 
orias. 


versas merca 


“6, Mo 304 
2.º, 126 ton., mestre Borda, 
carga: 245 moios de sal. . 
6. M. 305—Idem:—Hiate Proteetor, 404: ton., 
ap. Silva, a Gomes, Lima & 0.º, carga; T70U 
aduellas, 50 saccos com café, 174 ditos com arroz, 
41 pipas e 1 quartola com aguardente, 16 caixas 
com albajade, 35 fardos. com “piastava, 18 caixo- 
les com banha, cos com mpstarda, À frascos 


8 


com azougue, 13 vol, com massas, 3 eaji 


olvora e 91 vols 


lypo, 111 “vol. com m 
eadorios dirersas e 40 carradas de bi rro, 

6. M. 306—Preixeneda.—Darco Senhor do! 
zeiro, 300 quintaes, arrais Barros, a | E for= 
res & 6.º, carga : 196 saccos com farinha de 

C. M. 807—Idem.—Barco Senhor daBoa Via- 
gem, 700 quintaes, arrais Vieira, a P, P, de Tor- 
res & G.º, corga : 170 saccos com farinha de tri. 

185 ditos com trigo. sia da 
U. M. 308-—Lisboa.—Vapor Lisboa, 296 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & 0.º carga: 300 
saccos; com | ssucar, 51 saccos e À barrica com 

41 fardos com papel, G vol. com dilo sel- 
51 caixas e 100 saccos com (abaco, 10 cai- 


80, 


E 


Tigo. | 


cap. Azevedo, varios generos. ms 
PARA!.—Barca Poraense, cap, Rocha, vai 


os 
generos. y 
CRUZAR.—Vapor de guerra Lynco. 
Abrks 
RADAS; 
ia do Bom- 


My 
eira Olho Vivo, 
Aveiro e 
br] 


E saio Baplisto, 


a 


TONI DER dita: 
! » lastro, Di 
mestre Marcola, las! a: do a 


arca Paquete 
do Rio Grande, cap. Sobral, couros, a Carlos 
Brondão, o f Mes DIM ) 
“LISBOA, 2 dias.—Barca União, cap. Rocha, 
sal etc, a Pinto & Rocha, , 
AMSTERDAM, 17 dias.—Galeota hol 
cap. Ouwehano, queijo, a Eduardo Kepe & 

BANIDAS. 

LISBOA.—Vapor Lisboa. 


——— —oessommeysem 


Hoop, 


N 


| Felegraphia electrica. 
y VIGO 17 DE MAIO. 
[ás 3 horas da tarde). 
(De'D. Francisco Rilgueira ao «Commercio do Porto».) 
Hontem entrou aqui arribada, 
sudoeste a barca Alfrudo. 
Entrou hoje neste Porto, pera fanai quarentena, 
a barca Brilhante, procede: o, Ma! 
E Ra ME dias de 
sem novidade. | e aama 
abbetiitequinas 


“(Dirigido à Associação Com 
LISBOA, 15 DE MAIO. 
ENTRADAS: EAD 

ANVE, 22 horas.—Vapor pag, D. Luíz. 


ALG 
ODESSA, 16 dias.— Vapor paq.. belg. Maria de 


Brabante: 2% 
LIVERPOOL, 4 dias.—Vapor pag. 
ESPOZENDE, 10 diase = Pala cb 
Minho, 0 
ias.—Barca Amazona, 

SANIDAS. — 


coPARA!, 26 d 
SETUBAL, —Brigue hamburg. Triton. 


LONDRES —Escuna ing. Roze, 
HI 


Pi ).—Palacha Maria da 
L are Pallas. - 
Esj Ing. te. 
E O? pags Açoriano. 
NHÃO = “Galera” Aurora. 
FALMOUTH.—Escuna dinam. Idannes, 


ER 

SET] 

FA 

ab 

MAR 

RIO DE JANEIRO.—Brigue Bom Success. 


FALMOUTE. Escuna hanor. Albertus. 
LIVERPOOL.—Escuna Roza. 


“IDEM 16. 


ENTRADAS. 


ing. Arno. 
Paquete do 


J 


Petrobeys. 
Lugre Fernando, 
scuua ing. Ernestina, 
SANIDAS. 

Patacho Faialense. 
Rasca Assumpção. 


xas com sabão, 1 vol. com uma carruagem, 1 ca- 
vallo e 158 vol. com bagagem e mercador - 
TEIAS. RES E reubs 


———. 


GORK. — Vopor belg, Morin de. Brabante. 
RK a a de Brabante. 


'REDREC] Ba dinam, Sphynx. 
M DERA O p s de do Athoguia, 
«erre 


(SE 
por causa do 


“ANNUNOOS. 


pics de Oliveira Chamiço, tendo de 
partir para Lisboa e não podendo des- 
pedir-se pessoalmente de todos os seus ami- 
gos e dos dignos membros da classe com- 
mercial e artistica, a quem tantas finezas 
deve, pele que se dignem desculpal-o n'a- 
quelle descuido involuntario, Elle muito sen- 
lirá se a sua falta de saudo lhe não permit- 
tr corresponder como desejava ao reconhe- 
cimento de que se acha possuido, para com 
vs seus bons patrícios. (1009 


MOEDA FALSA 


SESSÃO DO JURY 
EM QUE FOI JULGADO E CONDEMNADO O PERIÓDICO 


O AGAPITO 


Accusado de ter diffjamado e calumniado o 
smr. ministro da justiça, asseverando 
que s. exc.* contemporisava com os moe- 
deiras falsos, e procurava abafar o pro- 
cesso destes criminosos. 

[3 Um opusculo de perto de 100 paginas, 

em 8.º francez grande, contendo na in- 
trega os depoimentos das testimunhas, dis- 
cursos dos advogados e mais peças doste 

curioso processo. g 

Vende-se no Porto, em casa do sur. J. 

A, Pinto da Silva, rua dos Hortas, 144. 

Preço 300 rs. 
[1006] 


-SE umas pensões impostas em va- 

tias propriedades, silas no Fojo, logo 
ao diante da praça das Flores e frente da 
estrada que vai para Valongo, freguezia de 
Campanhã, pagas por diversos subemfiteutas, 
e todas na importancia de 318160 réis an- 
nuaes metal. E” senhoria directa dos terre- 
nos a exe. camara com o dominio de 40 
um. Quem as pertender comprar pódo falar 
na tua da Rainha n.º 164, ou na redacção 
do «Porto e Carta» ande -se- lhe dirá com 
quem deve tractar. 

Porto 18 de maio de 1860. 


(1014) 


ODRIGO de Freitas Pires Guimarães, com- 

prou aos snrs. Cunha & Roris no dia 8 
do corrente um quarto do bilhete n.º 1901 
e outro do bilhete n.º 210 da loteria ex- 
traordinaria de Lisboa que vai andar áma- 
nha 18 do corrente, por conta e ordem do 
snr. Bernardino da Costa Craveiro de Villa do 
Conde, a quem os remellou em carta pelo 
correin no dia 9 do corrente, e so dezen- 
caminharam; roga-se o favor de os entregar 
quem quer que os tenha, pois de nada lhe 
valle visto por estarem já prevenidos os ditos 
snvs, Cunha & Roris, 


[1012] 


Porto 17 de maio da 1860. 
O dia 24 do corrente mez de maio 
“pelas 10 horas da manhã, na pra- 


PEA ca das arrematações, rua do Alma- 


da n.º 66, se ha-do proceder é arrematação 
n a “de 


da rua da Ferparia 
dizima a Deus, perte 
Neves, ausente no Rio de. Janeiro ; cuja ar- 
rematação se faz a requerimento do seu dono 
por seu procurador nesta cidado Alberto de 
Souza Neves, na rua ds Gedofeita n,º 110, 
onde sa podem vêr os titulos. [903] 


pa z : - 
Cartão impermiavel 
STE cartão substitue com vantagem o em- 
= prego do telha, pela'sua duração e leveza, 
sendo: preferivel em muitos casos e em cer- 
ta ordem de telhados, por isso que não exi- 
ge uma construcção tão forte como exige a 
telha pelo seu enorme peso. 

A sua collocação é muito facil, sendo 
por isto d'oma grande vantagem o seu em- 
prego, e preferivel á telha, ao zinco o ao 
asphalto. 

Vende-se na rua de Santo Autonio n.º 
49, onde se darão todos os esclarecimentos 
e asinstrucções necessarias para a sua appli- 
cação. ; 1981] 


VINHOS 


mo escriptorio de João Eduardo dos San- . 
tos & C,º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- - 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as pi ;e em 


Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 

rua dos Capelistas n.º 45 [2102] 
ENDE-SE aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, e achas de 

maçaranduva, em S. Nicolau n.º 26: 


(493) 
Aa Ferreira Braga, rua da Reboleira 
n.º 45, tem para vender garrafas pre- 
tas de boa qualidade e a preço razoavel. 
(914) 
“FLOR D'ENXOFRE 
- Bateria do Terreiro n.º 12 


Chamiço Filho & Silva tem para vender 
flor d'enxofre em barricas da mesma su- 


Es 


. | perior qualidade que tanta Beceitação encon- 


trou o anno passado. (381) 
E A RA VLE RES 
Fa nh mericanasuperior. 
a em barricas. - 
(ea 


VEPESA na; Bateria do Terreiro 
ENDE-SE uma propriedade de 


mu V casas com um grande quintal 


n.º 12, 


com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princeza n.º 142 4 146, e 


-| com sabida para a viella dos Congregados, 


tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o terreno 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação, 


No escriptorio do expediente d'esto jorw 
nal sa dão as competentes informação. 


kh 


O UONMERCIO DO PORTO. 


RRENDA-SE on: trespasse-se uma bolica 
em Santo Thyrso: quena pertender fal- 
Je na mesma villa com a viuva de Jacintho 
José de Araujo dos Reis Arantes. * [1002] 


Cruz & Alíredo, 
“CABELLEIREIROS, 
Largo dos. Loyos n.º 36, 
ALÃO. para cortar cabellos e pêntear se- 
nhoras pelo professor Mr. Altredo, cabel- 
leireiro ultimamente chegado de Pariz, 
Penteados de senhora, hindo pentear fóra, 


600 rs.: jambem se faz toda a obra em ca- 
bello. [4003] 


NTONIO Ferreira Meneres, d'esta cidade, 
faz publico que, por aceordo dos inte- 
rossados na herança: de seu fallecido pai o 
snr. Antonio Ferreira Meneres, se acha en- 
carregado da liquidação da cash commercial 
d'este, para o que: lhe passaram procuração 
feita pelo tabellião d'esta cidade José Fer- 
+ reira Moutinho, em 7. do corrente mez de 
maio, que foi registrada no dia 8 no Tribu- 
nal Commercial da mesma; e por isso está 
legalmente aulhorisado para receber e pagar 
qualquer divida da dita casa, e liquidar to- 
das as contas da mesma, 
Porto 16 de maio; de 1860. 
Antonio Ferreira Meneres. 
(1004) 


Aux Villes de France 
M.mo CAILLIER, MODISTE. 


ECEBEU de Lisboa pelo uitimo paquete 

chapéus, vestidos para bailes, camisinhas, 
mangas, bordados, enfeites e redes com 
vidrilhos, lenços de cambraiu bordados, man- 
tellotes, fitas, flores e plumas, tudo por pre- 
cos commodos e.da ultima moda: tambem 
se encarrega de mandar vir encommendas de 
-Lisboa com toda a brovidade. [4005] 


OR ordem da direcção da companhia Via- 
ção Portuense so annuncia que desde o 
dia 19 do corrente em diante (noite de sab- 
Dado para domingo) a corrida diaria entre 
o Porto e Guimarães será feita por duas 
diligencias, uma para, hida e outra para 
volta. > 
Porto 16 de maio de 1860. 
Por ordom da direcção, 
O guarda livros, 
José Pedro Gomes Leite. 


À (1008) 


SANTONIO José da Costa Voiga, responden- 
do ao annuncio de Bernardo José Gon-, 
calyes, de , Villa Novade Gaya, faz conhecer 
por esto meio que as questões que traz com 

» O mesmo pendemno Tribunal do Commercio 
e na 1.º instancia e só estes poderão: conhe- 
cer de sua justica. Prestou fiança idonea 
de um negociante respeitavel desta: praça, 
e garantiu os bens da hypotheca que fuz do 
theatro, de donde procede tal questão, Na- 
da tem com isso seus bens, os quaes se acham 
livres e desembaraçados, como poderá mos- 
trar quando preciso fôr. 

Porto 16 de maio de 1860. 
- Antonio José da Costa Veiga. . 


RUA DO ALMADA N.º 78 a 81 
E CASA DA VIUVA MELLO 


OS dias 21, 22 e23 docor- 

rente pelas 11 horas da ma- 

nhã, haverá leilão de todos os 

moveis, pertencentes a uma fa- 

milia particular, e que constam 

de camas à franceza, e de ar- 

mação, commodas, guarda-louças, guarda- 

voslidos, tremós, espelhos, estantes para li=! 
vros, mezas de jantar sendo uma de esten-) 
der, relogios desalla, de meza e d'escriptorio 
de ouro e de viagem, serviços de louça pa- 

ra jantar e de chá, cadeiras, porcelanas, | 

christaes, grande quantidade de pratas anti=! 

-gas o de bonito gosto, brilhantes, livros, vi-| 
nho engarrafado, uma porção de doce secco e 
de calda, duas ricas armas de caça premiadas 
pelo governo do Brazil, que se vendem à profia 
com qualquer outra arma, e uma do revol- 
«ver do 6 Liros, objectos de cosinha, e outros 
muitos que estarão patentes o ávista uma 

hora antes de principiar o mesmo leilão, e! 

o mesmo continuará até as 8 horas da noi- ; 

to. 
Dirigido por Pinheiro. 

N. B. As listas dio-se no din 19 na 
rua das Hortas n.º 144, na loja de-livros 
do snr. Jacintho. [986] 


A ENDESE um forte piano che- 
gado ha pouco de Londres. 
Preço commodo Congostas n.º 20. 
(851) 


Paracary 

pRBvist SE aos surs. facultalivos qua esta 

planta e sous preparados uteis na asthma, 
se vendem na pharmacia do hospital do Car- 
mo, bem como se vende; — Elixir parego- 
rico americano, oleo de figados de bacalhau, 
dito com iodureto de ferro e quinino, hy- 
pophosphito de cal e de soda, causto do 
Filhós, capsulas de Raquiny extracto de mo- 


nezia, utilnas diarrheas choronicas, « outros 
preparados modernos. (750) 


Declaração 
ANOEL José: Ferreira Pinheiro declara 
que os leilões que annunciou para de 
dine de noite, principiarão no dia 21, 22 


o 23 pelas 11 horas da manhã até ás “8 dal 


noile na rua do Almada n.º 78 9 81.4 sua 
comissão será, do 5 p. e. livres, e 05 objo- 
clos que se ni venderem nada pagardo, 
porém os objectos volumozos , como cadei- 
ras, guarda-louças guarda-vestidos, escriva- 
ninhas, pianos, e outros objectos volumozos 
que so conservem mais de um mez paga- 
rão 2 p. c. de armazenagem. 

As pessoas que | tiverem a dispor de 
objectos e que queiram sejam vendidos em 
leilão terão a bondade dé mandarem a rela- 
ção dos mesmos ao unnnciante 4 rua do 
Almada n.º 66, a fim de os mandar condu- 
zirem dia e hora certa. [1000] 


Curador fiscal provisorio da massa fullida 

de José Agostinho d'Almeida faz saber 
a todos os snrs. credores desta massa que 
o snr. juiz commissario assiguou o dia 25 
do corrente, pelas 12 horas, | para se reuni- 
rem no Tribunal do Commercio, a lim de de- 
liberarem sobre, o reconhecimento de privi- 
legios e mais diligencias legaes. [994] 


Curador fiscal previsorio da massa falli- 

da de João da Rocha Leão faz saber 
a todos os snrs. credores desta massa que 
o snr. juiz commissario assignou o dia 25 
do corrente, pelus 40 horas, para se renni- 
rem no Tribunal do Comnuercio para delibe- 
rarem sobre o reconhecimento de privilegios 
e mais diligencias legaes. (995) 


LBINO José Pinto Ribeiro e Souza, avisa 

aos amigos e freguezes que éram de 
seu fallecido pre, o snr. José Pinto Ribeiro 
e Souza, que continúa na mesma casa do 
largo de S.Bento-das Freiras n.º 16. e17, 
com o mesmo negocio de obras de ourivesaria, 
ouro em barra, ete., etc., “girando o dito ne- 


goeio d'hoje em diante, debaixo da firma do 


annunciante, 


E [985] 
Novo estabelecimento 


DE 

ANTONIO PACHECO, - 

Rua do Captivo n.º 7. 
DOURADOR. 


mOURA e prateia. a galvanismo oa massa po- 
lo methodo francez. 

Tem sortimento: de cordões, anneis, 
brincos e alfinetes, e tudo pa Fo a 


[ourives em metal. 


QUEM quizer comprar a 
grande quinta. denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de malto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle. com 
o snr. Joaquim José de Souza eSilva no es- 
eriplorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


“PAO CAMPECHE. 


ho & Silva luom | para ven 
he pau amarelo, am- 
bos de t? qualidade, a preços ER 
[7361 


MPRESPASSA- -SE uma loja toda envidraça- 

da, que serve para qualquer negorio, na 
rua da Porta de Carros, por baixo “da Hos- 
pedaria Real, n.º 15 e 16, e tracta-se na 
mesma [824] 


Quin quizer comprar uma propriedade de 
casas, falle na rua do Bomjardim n.º 591. 
(920) 


brand epa extraordi- 


naria: de Lisboa 
QUEM SE QUER HABILITAR 
AOS SEGUINTKS PREMIOS ? 
1.º PREMIO DE 40:0008000 
2.º PREMIO-DE-42:0008000 
UNHA “& RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e.2, junto á igreja da Mi- 
soricordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem “á venda bilhetes intei- 
ros, a 436500, “meios ditos, 278200, quartos, 
a 38600, oitavos a 18800 e cautellas de 500 
reis, e 250 rs., cuja extracção terá lugar no 
dia 19 de muio 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


UE dd N. B. Os mesmos venderam 


na ultima loteria parte dos so- 
guintes premios em bilheto inteiro e caute- 
las de 500, c'250 reis: 


N.º 3785... 2008000. reis, 
» 3699. : 4008000 » 
» 89. = 1008000 » 
À (840) 


CAFÉ DA AG 


VIA DOURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


N 


Gorrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
“Tem tambem vinhos frâncezes : 


Champagne 18200 rs. agarvafa— Meia dita 600 rs.— Chateau Lafite 


ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, umá grande porção 
de cerveja preta e branca — ALLSOP'S PALE-ALE— que vende por 


18600 rs. — 


Chateau Margeaux 18500 rs.— Chateaux Lagrango 18000 rs. — Saint-Julien 800 rs; — Xa- 


rope de morangos 800 rs 


—de Framboise 960 rs.-- Coignae” superior 18440 rs. — Rhum 


18500 rs. — Genebra legitima de Hollanda 720 rs-— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 


Tem tambem de todos os vinhos nacivnaes de superior qualidade, brancos e tin 


do reino o da Madeira por preços FasORYAis ; 
dos e por preços commodos, 


Edo bem, assim licores de todas as qualida- 


[820] 


Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 


Jjna rua de D. Pedro n.º 81, 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 
no paiz, 

RAÇA DURIAM. * 

M touro de 4 annos, 

muito perfeito. 


Um dito do 11 mezes. 
Uma vacca favorita. 


dita, córa. 
dita bella. 
Uma dita branca. 
Uma toura de 8 mezes. 
Uma. dita de 7 ditos. 

RAÇA DURHAM — TURINA. 


Uma vacca com cria, muito symetrica. 
Uma dita sem dita, dita dita. 


RAÇA TURINA. 
Uma vacca que está para ter cria. 
Uma dita com cria. 
Mostram-se alguns typos Durbam-bar- 


rosos, mas não se venden. 

“Pracla-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na exploração agricola: de Alfredo 
Allen. (957) 


(UEM quizer comprar o pala- 
o vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
- Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a da “cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que: dá pão, 
vinho fructa & agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a conpõe e mostrará os titulos, 

- (45851 


Ma rua dos Carrancas n.º 61 
vende-se um piano proprio pa- 
ra estudo por preço auto com- 


ÉS modo. 
Póde-so vêr desde as 2 ás 7 a» tarde. 
(507) 
- Inseripções.- 


Nº calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
dem-se jnscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e Uitulos: para pa- 
gamento de remissões de fóros. (545) 


LONAS PARA VELAME. 


Bia & C.º, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
eae de superior quo: preços da fa- 
rica 2451 


CRAVATAS E MANTAS 

E seda, o que ha de mais elegante de 

todos os gostos; vende-se por preço 
muito modico, na calçada dos Clerigos n.º 
20, (958) 


Daotas, «eixos e pertences para carruagens, 
armas inglezas para caça, folha de 


more de Italia, louça ingleza, etc. George 
Hastings, rua. das Congostas n.º. 458. er 


(959) 


Alcatifas baratas. 
À 540 e 580, por metro de 4 palmos de 
largo, e tambem ha mais estreitas a 
300 1s. por metro, ruardas Congostas n.º 18. 
[853] 
ENDE-SE na freguezia de Bar- 
reiros, lugar do Casal, uma 
fa boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com ugua de lima e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros, Para se ver 
falla-se com q ill.2º snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
(12) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
BRAGANCA, = capi- 
tão W.m London, sa- 
hirá com muita bre- 
vidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(1010) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão -Tho- 
mas Butler, sahirá com 
à brevidade, 

Consignatario “Carlos 


PBvodig rua Nova dos Inglezes n.º 15. 
(974) 


Para Liverpool. 


.O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante HW. 
Lloyd, sahirá com brevi- 
dade. 


Consignatario A, Miller &:C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 943) 


Messageéries 


CARREIRA 


zendo escala pelos portos de Lisboa, São Vi. 
no dia 24 do 


tes vapores de rodas e da força de 500 cava 


NAVARRE, comandante Vedel 
ESTRAMADURE, » Trollier 
BEARN, » Anbry d 


Estes paquetes teem os melhores commo 
inclusivamente os de 3.º, alem de boas aco 

Um aviso ulterior dará cônhecimento da 
io de Janeiro, Montevideo e Buenos-. =Ayres.. 

Para passagens e frete tracta-se : 

Em Lisboa, com o agente da companhia 

No Porto com J. B. DE CASTRO & C.º, 


Compagnie des services maritimes des 


Impériales 


DO BRAZIL 


paquete a vapor de rodas da força de 500 cavallos =LA GUIENNE= commandante Enout, 
primeiro tenente da marinha imperial, sahirá de Bordeauz para o Rio de Janeiro, fa- 


cente, Pernambuco e Bahia, 


corrente mez 


Depois e suecessivamente partirão de Bordeaux NO DIA 25 DECADA MEZ os seguin- 


los : 


1.º tenente de marinha imperial. 
dito dito 
dito dito 


dos para passageiros de todas as elasses e 
modações, teem vinho ás comidas. 
data do principio da carreira annexa entre o 


e la Noé 


n. DUBEUX — 14, rua da Prata. 


49, tua da Rebolleira. (898) 


Para Londres, New-Castle; 
e Sunderland 


O brigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs. carregado- 

* res terão a bondade de man- 
É dar carregar Os vinhos para 

os mesmos à bordo. (941 


Para Bristol e Gloster., 


db A escuna ingleza = ALARME, = 


Os snrs. carregadores lerão a 
para Gloster, -a bordo. 


bondade de mandar os vinhos, 
A Doro 
Para Cork & Dublin 
A escuna ingleza = OPORTO, = 
capitão Laurence Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom- 
1945] 


Para Londres. 
O brigue inglez=ADVENTURE= 
a sahir com brevidade. 

+ (942) 


Para Leith 
A escuna = MARTANNE — tem à 
» maior parte da carga prompta é 
sahe com toda a brevidade. 

46) 


Para Hull 


Tocando em algum porto do Canalque seja 
P conveniente para os carregadores). . 


jp O — WOODVILLE — estará aqui 


de volta brevemente. 
Ellerby and Mason, Hull. 

Consignalarios A. Miller & €.º, rua dos 

Nova Inglezes n.º 73, “o 497) 
Para S. Petersburgo. 


(Á CIDADE.) 


À escuna ingleza == MARK THAT, 
== classificada no Lloyds AÍ, ca- 
pitão George Drury. (021) 


A escuna ingleza = MAIL, = de 99 


Para Stockolmo. -- 
toneladas, classificada no Lloyds 


ey 41, copitão John Patterson, sahe 


com toda a brevidade. [758] 


ia 


Para Goltembu "go 


A galeota bollandeza="JOHANNA 
== de 88 toneladas e classifica- 
da no Lloyds AÍ, capitão J. W. 
Donker, snhe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. (784) 


Para Leith. 
Escuna ingleza=STAR OF HOPE 
= classificado “no Lloyds e de 


80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda brevidade. (774) 


Para S. Petersburgo. 


A escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, = classificada no Lloyds 5/6 
e do; 96. toneladas, capitão F. 


F. Braudt, sabirá com. brevidade. (815) 


Para New-York. 


dp O palhabote = NEREO, = de 163 


tonelladas, capilão José d'Almei- 
da, a sahir com. brevidade. 


(816) 


Para Londres. 


A escuna ingleza="MARY,=capitão 


dE Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
agir rua de D. Pedro n.º 99. 

(842) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera = NOVA SUBTIL 
==sohirá no din 25 de maio. 
Para passageiros Iracta-se com 


Roberts, classificado no Lloyds Aí, 
sahe com loda a brevidade, 
[911] 


Para Glasgow. 
4 escuna ingleza =RSTREMADU- 


RA, = de 90 toneladas, classifi- 
cada no Lloyds AÍ, capitão Wil- 


liam Cook. É (975) 


Para Bristol e Gloster. 


ip A escuna iugleza = ELIZA, = de 


João Eduardo dos Santos & G.º, na Praia 


de Miragaya n.º 77 (563) 


96 toneladas, classificada no Lloyds 
Al, capitão Daniel Senkins, 

Consignaturio Carlos: Covcrley rua Nova 

dos Inglezes n.º 15, (976) | 


db 


Para o Rio de Janeiro 
A barca = MONTEIRO 2. 9,=de 
4.º classe, subirá com muita bre- 
vidade; para carga e passagei- 
“ros para os quaes tam os melho- 
res commodos, tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva em Cima do Muro junto 
á ponten.º 1 e 2; ou com Luiz Pereira 
Fermim n.º 49. (996) 
Navios à carga. 
CAMINHA. O hiate = 
- RECREIO. a 
FIGUEIRA. Os biatos = 
LYMPHA= e —DOUS AMT 
Gos 2.º 
LISBOA Os hi 
- LIZ DESTINO, 
LEMBRANÇA = e = SALTAREL LO. 

São os primeiros a sahire quem qui- 
zer carregar dirija-se n Daniel á Irmão, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160. (982) 
Para o Rio Grande do Sul 

Espera-se com muita brevidade 
a barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, =de 1.º classe, capi- 
tão Bento José do Almeida, a qual; terá aqui 
pouca demors, por ter a maior parte da 
carga prompla. Recebe alguma carga e pas- 
sageiros, para os quaes tem excellentes com- 
modos e bom tractamento. Caixa Carlos 
Brandão, na rua das Taipas n.º 14. 
[983] 
Para a Bahia. 
Tem de sahir com pouca demora 
obrigue = TROVADOR; =recebe 
" carga e conduz passageiros, tra 
cta-se com Soares Irmão, rua dos: 
Hortas n.º 138. (987) 
Para 0 Rió de Janeiro. 
A barca =SOPHIA ,=capitão Dio- 
go Harris Alvarenga, sabirá com 
muita brevidade. Tem excellen- 
tes comimodos para passageiros e recebe al- 
guma cargo. 

Caixa Joaquim José da Silva Junior, na 
rua da Esperança n.º 2. 

. Precisa de facultativo. xp “ (828) 
Para o Rio Grande do Sul 

A barca = ALLIANÇA, = do 1.º 
EEy classe, capitão Nunes, a chegar 
do Rio Grande do Sul, voltará 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou— 
ca demora por ler seu carregamento e lu- 


“| gares de passageiros quasi completos. 


Para o resto da carga: 6 passageiros: 
aos quaes offerece excelentes commotas e 
tractamento ,- tracta-se com Eduardo da posta 
poa Leite, á rua de 8. João Noso mn” 


Para Pernambuco, 


0 brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
8D de 1.º classe o marcha, vai sa- 
hir com muita brevidade, Recobe 
carga e passageiros, a pagar n'este ou-n'aquelr 
le porto, para os quaes tem bom tractamen-- 
to e excellentes commodos. Tracta-se com 


Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rua. 


de D. Pedro n.º 16. [794], 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 49 de maio. 

T. DAS VARIEDADES— (anTIGO CAMÕES). 
— Em' beneficio de M. Joanna: Pereira o Vir- 
cento José Pires. — A 4.º e unica represen- 
Itação neste theatro, do drama sagro: em 3 
jactos, ornado de córos, (que se representom 
notheatro de 'S. João) — S. GONEALO-D/AMA- 
RANTE. — A comedia em um: acto, — A4PRI- 
SÃO IMAGINARIA. — A seena-comica polo 
actor Pires — O SNR. MANOEL COCO, — Als 
8 horas e meia. 


T. BAQUET. — Companhia dos-zouavos:. 
— Não podendo ter lugar no dia 17 do 
corrente, a representação em beneficio de 
mr. Glatigny, primeiro gala dos theatro 
d'Africa e do Crimêa, em razão da compa-- 
nhia ser obrigada a demorar-se mais tempoy. 
do que contava, no tbeatro da academia ds 
Universidade de Coimbra, é por issa-preves- 
nido o respeitavel publico da cidade-do Porto;. 
de que fica transferida tal representação para 
o dia 25 de maio; o que será convenien=- 
temente annunciado por noticias e cartazes; 


N. B. No dia 26 terá lugar a repre--. 


sentação em beneficio “integral dos. azilosi 
d'esta cidade. 


Responsavel M. 8. CEE A 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


= 


